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gente com este modelo, a análise dos dados confirmou a influência 
dos valores culturais das pessoas e de cada país nos relacionamentos 
intergrupais. Nesse mesmo sentido, estudiosos da Psicologia da Paz 
afirmaram que se pode alterar a característica competitiva dos rela-
cionamentos, enfatizando a cooperação entre pessoas e grupos que 
pode ser atingida através de um processo de comunicação eficiente, 
compartilhamento de valores e crenças entre outros. (CHRISTIE et 
al., 2008) Um exemplo dessa ação foi quando os Estados Unidos alte-
raram seu sistema de ensino, acabando com a segregação buscando 
reduzir o preconceito. Galtung (1969), quando trabalhando os con-
ceitos de paz positiva e negativa, ressaltou a noção de padrões coo-
perativos que buscam a colaboração entre grupos e nações — acres-
centando justiça e solidariedade. Também no relacionamento entre 
grupos, como aconteceu no relacionamento ao nível interpessoal, 
apareceu como destaque às diferentes nacionalidades e a realização 
de atividades em conjunto.

Relacionamento internacional e paz

Nesse aspecto, a participante L9 trata do relacionamento entre na-
ções que diz ser permeado por interesses alheios aos das pessoas que 
as compõem, já que são os grupos que dominam as discussões, mas 
o que acontece dessas discussões tem um impacto muito grande na 
vida de cada um. Retomou a relevância da participação das pessoas, 
que considerou ser necessário ter uma disponibilidade em toda a ca-
deia sociopolítica, dentro de um país para promoção da paz: todos 
precisam se sentir participantes desse processo internamente, e to-
dos precisam gerar discussões e apoios para que país possa se projetar 
internacionalmente, em prol da paz.

O relacionamento entre pessoas de diversos países permite que 
se tenha acesso à informações mais acuradas sobre o país, além de au-
mentar o interesse pelos assuntos daquele país. Esse relacionamento 
ainda facilita a mobilidade espacial, já que fica mais fácil visitar países 

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   51 13/04/16   15:55



52	 Psicologia e suas interfaces

onde se tem algum contato, que, em algumas vezes, são contatos re-
alizados nos eventos nacionais e internacionais.

O relacionamento entre nações procurando identificar se o con-
tato com o hóspede/anfitrião de outro país alterou a visão que o par-
ticipante tinha daquele país efetivou-se, geralmente, de forma posi-
tiva. Não houve histórico que o relacionamento entre pessoas de di-
ferentes nações tivesse alterado a visão do país de forma negativa. Por 
conseguinte, podemos afirmar que o contato com pessoas de outros 
países colabora para a quebra de preconceitos e estereótipos e, assim, 
pode aumentar a tolerância entre as pessoas e as nações, de acordo 
com os princípios da Cultura da Paz (NACÕES UNIDAS, 1999), que 
reconhecem a necessidade de eliminar todas as formas de discrimi-
nação e manifestação de intolerância. Em suma, a análise dos dados 
das entrevistas nos faz compreender que os participantes consideram 
o relacionamento interpessoal como relevante para a paz mundial, já 
que, tudo começa com o contato entre duas pessoas que pode expan-
dir para o grupo e para as nações. Por conseguinte, pode-se concluir 
que o relacionamento interpessoal é reconhecido como relevante na 
promoção da paz internacional. Ademais, foi ressaltado o papel das 
corporações internacionais como fundamental para a promoção da 
paz e a governança global, já que têm poder de ação com considerável 
autonomia em relação aos Estados-Nação. 

Ao falar sobre as nações, os participantes focalizaram também 
nas características das pessoas daquele país e aspectos culturais e 
históricos. No que se refere às diferentes nacionalidades, foi mencio-
nado que se a pessoa tem uma experiência positiva com alguém de 
um país, tem tendência a acreditar que essa experiência vai perdurar 
com as outras pessoas daquele país.

Considerações finais

Tanto a Psicologia da Paz quanto o estudo do relacionamento inter-
pessoal na perspectiva de Hinde (1997) reconhecem a existência de 
diferentes níveis de complexidade. Pode-se dizer que o conceito de 

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   52 13/04/16   15:55



O diálogo entre a Psicologia da Paz e o relacionamento interpessoal	 53

paz, a cultura de paz, a educação para a paz e os movimentos pela 
paz contemplam basicamente as pessoas como representantes de um 
país, destacando-se sua nacionalidade e a cultura associada a ela. No 
que tange ao relacionamento interpessoal, não se pode perder de vis-
ta que a nação, a sociedade, a que cada pessoa pertence afeta o rela-
cionamento com outras pessoas. 

Assim, quanto ao papel de diferentes níveis de relacionamento, 
pode-se propor um movimento dialético na percepção dos membros 
do Servas, entre pessoas e seus países, de modo que relacionar-se bem 
com outras pessoas de outro país é a base da paz como o movimento 
a constrói. O relacionamento interpessoal é a célula do internacional, 
sendo pouco percebido o nível intergrupal para a promoção da paz 
mundial, de acordo com a visão de participantes do Servas, mesmo 
que, em outros momentos, eles mencionem temas ligados aos grupos. 

No que se refere ao papel do Servas na promoção de relaciona-
mentos interpessoais, a amizade é destacada, pois esta também con-
tribui para a quebra de preconceitos. Em outras respostas, os parti-
cipantes reconhecem a centralidade do relacionamento interpessoal 
para o movimento. Também é destacada a importância que, nesses 
relacionamentos, as pessoas levem a sério os ensinamentos/princí-
pios servianos para o alcance dos objetivos do Servas, de promoção 
da paz e tolerância entre os povos. Por outro lado, esses princípios, 
inclusive o de trabalho, estudo e viagem, dependem dos relaciona-
mentos entre as pessoas para se efetivarem. Assim, para o Servas 
existir, faz-se necessário o contato entre as pessoas, que podem pro-
gredir para o nível de relacionamento. (HINDE,1997)

Em suma, faz-se mister destacar a relevância do contato pes-
soal, alterando o contato entre grupos e posteriormente entre na-
ções. Faz-se necessário que as pessoas compreendam melhor o sig-
nificado de paz, na acepção adotada neste estudo, fruto da amplia-
ção da consciência social e, por conseguinte, e que possam influen-
ciar os empresários, os governantes e até mesmo as políticas das 
Nações Unidas. Isto posto, estabelece-se a relação entre o interesse 
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pessoal em viajar, a motivação para viajar, para deslocar, para a mo-
bilidade, e o interesse em se relacionar com pessoas diversas. Con-
tudo, a exposição ao diferente, ao outro, ou na acepção de Hinde, 
o contato com outros, os relacionamentos, não são suficientes para 
modificar preconceitos. Observa-se que o Servas consegue operar 
modificações e viabilizar mudanças de perspectivas em pessoas com 
histórico familiar de ampla exposição e percepção ao diferente.

No que se tange ao setor empresarial, destaca-se a importância 
das empresas e de suas ações na promoção da paz neste mundo glo-
balizado. As ações de responsabilidade social corporativa ou, no seu 
sentido mais amplo, de sustentabilidade corporativa, podem colabo-
rar, também, com os planos globais de ação, o Protocolo de Kyoto 
e Agenda 21 e, portanto, melhor contribuir para a promoção da paz 
justa que inclui o desenvolvimento sustentável. 

Referências

ALTIERI, A. Ospitare la pace: leretidiospitalità e le loro potenzialitànellos cambio 
interculturale. 2006. 139 f. Tesi (Dottorato) — Universitàdi Pisa, Pisa, 2006.

ALLPORT, G. W. The nature of prejudice. Reading, MA: Addison-Wesley, 1954.

ARDILA, R. ¿Qué es la Psicología de La Paz? Revista Latinoamericana de 
Psicologia, Bogotá, v. 33, n. 1, p. 39-43, 2001.

BARASH, D. P.; WEBEL, C. Peace and conflicto studies. Thousand Oaks: Sage, 
2002.

BAY-HINITZ, A. K.; PETERSON, R. F.; QUILITCH, H. R. Cooperative games: a way 
to modify aggressive and cooperative behaviors in young children. Journal of 
Applied Behavior Analysis, Lawrence, v. 27, p. 435-446, 1994.

BERNTSON, G. G.; CACIOPPO, J. T. Multilevel analyses and reductionism: why 
social psychologists should care about neuroscience and vice versa.  
In: BERNTSON, G. G., CACIOPPO, J. T. Essays in social neuroscience. Cambridge: 
MIT Press, 2004.

BLUMBERG, H. H. Trends in peace psychology. In: BLUMBERG, H. H.; HARE, A. P.; 
COSTIN, A. (Ed.). Peace psychology: a comprehensive introduction. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2007. p. 3-16.

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   54 13/04/16   15:55



O diálogo entre a Psicologia da Paz e o relacionamento interpessoal	 55

BLUMBERG, H. H.; HARE, A. P.; COSTIN, A. (Ed.). Peace psychology: a 
comprehensive introduction. Cambridge: Cambridge University Press, 2007.

BOBBIO, N. O problema da guerra e as vias da paz. São Paulo: UNESP, 2003.

BROCK-UTNE, B. Educating for peace: a feminist perspective. New York: 
Pergamon Press, 1985.

BRONFENBRENNER, U. The mirror image in Soviet–American relations: a social 
psychologist’s report. Journal of Social Issues, New York, v. 17, n. 3, p. 45-56, 
1961.

CAIRNS, E.; DARBY, J. The conflict in Northern Ireland: causes, consequences, 
and controls. American Psychologist, Washington, v. 53, p. 754-760, 1988.

CAMPBELL, D. T. Ethnocentric and other altruistic motives. In: LEVINE, D. (Ed.). 
Nebraska symposium on motivation. Lincoln: University of Nebraska Press, 
1965. p. 283-31.

CHRISTIE, D. J. (Ed.). Post–Cold War peace psychology: more differentiated, 
contextualized, and systemic. Journal of Social Issues, New York, v. 62, n. 1, 
2006a. Special issue. 

CHRISTIE, D. J. What is peace psychology the psychology of? Journal of social 
issues, New York, v. 62, n. 1, p. 1-18. 2006b.

CHRISTIE, D. J et al. Peace psychology for a peaceful world. American 
Psychologist, Washington, v. 63, n. 6, p. 540-552, 2008.

CHRISTIE, D. J. The encyclopedia of peace psychology. New Jersey: John Wiley & 
Sons, 2011.

COHRS, J. C.; BOEHNKE, K. Social psychology and peace: an introductory 
overview. Social psychology, Göttingen, v. 39, n. 1, p. 4-11, 2008.

DANESH, H.B. Towards an integrative theory of peace education. Journal of 
Peace Education, London, v. 3, n. 1, p. 55-78, 2006.

DAVEL, E.; VERGARA, S. (Org.). Gestão com pessoas e subjetividade. São Paulo: 
Atlas, 2001.

DEUTSCH, M. William James: The first peace psychologist. Peace and conflict: 
journal of peace psychology, New Jersey, v. 1, p. 27-36, 1995.

EIDE, E. B. et al. Report on integrated missions: practical perspectives and 
recommendations: independent study for the expanded UN ECHA core group. 
[S.l.: s.n.], 2005.

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   55 13/04/16   15:55



56	 Psicologia e suas interfaces

ERIKSSON, M.; WALLENSTEEN, P.; SOLLENBERG, M. Armed conflict, 1989–2002.
Journal of Peace Research, London, v. 40, p. 593-607, 2003.

FONTANELLA, B. J. B, RICAS, J.; TURATO, E. Amostragem por saturação em 
pesquisas qualitativas em saúde. Caderno de Saúde Pública, Rio de Janeiro,  
v. 24, n. 1, p. 17-27, 2008.

FERREIRA, A. B. H. Dicionário Aurélio da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 
2010.

GALTUNG, J. Peace by peaceful means: peace and conflict, development and 
civilization. London: Sage, 1996.

GALTUNG, J. Twenty-five years of peace research: ten challenges and some 
responses. Journal of Peace Research, London, v. 22, p. 141-158, 1985.

GALTUNG, J. Three approaches to peace: peacekeeping, peacemaking and 
peacebuilding. In: GALTUNG, J. Peace, war and defence: essays in peace 
research, Copenhagen: Christian Ejlers, 1975. v. 2, p. 282-304.

GALTUNG, J. Violence, peace and peace research. Journal of Peace Research, 
London, v. 3, p. 176-191, 1969.

GARCIA, A. Biological bases of personal relationships: the contribution of 
classical Ethology. Revista de Etologia, São Paulo, v. 7, n. 1, 25-38, 2005.

GARCIA, A.; VENTORINI, B. Robert Hinde: da etologia à psicologia social. 
In:GARCIA, A.; TOKUMARU, R. S.; BORLOTI, E. B. (Org.). Etologia: uma perspectiva 
histórica e tendências contemporâneas.Vitória: Multiplicidade, 2005. p. 55-71.

HARE, A. P. The Middle East, Russia and other specific areas. In: BLUMBERG, 
H. H.; HARE, A. P.; COSTIN, A. (Ed.). Peace psychology: a comprehensive 
introduction. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. p. 32-54.

HINDE, R. A.; FINKENAUER, C.; AUHAGEN, A. E. Relationships and the self-
concept. Personal relationships, London, v. 8, p. 187-204, 2001.

HINDE, R. A.; PARRY, D. (Ed.). Education for peace. Nottingham: Spokesman, 
1989.

HINDE, R. A. Relationships: a dialectical perspective. Hove: Psychology Press, 
1997.

HINDE, R. A. The psychological bases of war. American diplomacy, [S.l.], 1998. 
Disponível em: <http://www.unc.edu/depts/diplomat/AD_issues/amdipl_7/
hinde4.htm#top>. Acesso em: 4 mar. 2011.

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   56 13/04/16   15:55



O diálogo entre a Psicologia da Paz e o relacionamento interpessoal	 57

HOLT, R. R.; SILVERSTEIN, B. The image of the enemy: U.S. views of the Soviet 
Union. Journal of Social Issues, New York, v. 45, n. 2, p. 903-913, 1989. 
special issue.

JAMES, W. The moral equivalent of war. Peace and conflict: journal of peace 
psychology, New Jersey, v. 1, p. 17-26,1995.

KANT, I. À paz perpétua. Porto Alegre: L&PM, 1989.

KELMAN, H. C. International behavior: a social-psychological analysis.  
New York: Holt, Rinehart & Winston, 1965.

KNOWLES, P. Servas: 1949-1989, an experiment in peace building. Birmingham: 
Church Enterprise Print, 1989.

LEDERACH, J. P. Conflict transformation. Intercourse: Good Books, 2003.

LEVINGER, G. Beyond deterrence. Journal of Social Issues, New York, v. 43, n. 4, 
p. 5-7, 1987. Special issue.

LUMSDEN, M. Breaking the cycle of violence. Journal of peace research, 
London, v. 34, p. 377-383, 1997.

LUITWEILER, B. Seeds of servas. San Francisco: Richard Piro, 1999.

MINAYO, M. C. S.; DESLANDES, S. F.; GOMES, R. (Org.). Pesquisa social: teoria, 
método e criatividade. 27. ed. Petrópolis: Vozes, 2010.

MIRANDA. R. F. As mulheres da Ilha Caieiras: relacionamento interpessoal e 
cooperação na formação e funcionamento de uma cooperativa. 2009. 245 
f. Tese (Doutorado em Psicologia) — Centro de Ciências Humanas e Naturais, 
Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2009.

MOGHADDAM, F. M. The stair case to terrorism: A psychological exploration. 
American Psychologist, Washington, v. 60, p. 161-169, 2005.

MOGHADDAM, F. M.; MARSELLA, A. J. (Ed.). Understanding terrorism: 
Psychosocial roots, consequences, and interventions. Washington: American 
Psychological Association, 2005.

MORAWSKI, J. G.; GOLDSTEIN, S. E. Psychology and nuclear war: a chapter in our 
legacy of social responsibility. American Psychologist, Washington, v. 40,  
p. 276-284, 1985.

MULDER, H.; VIGUURS, T. Reinventing hospitality networks: research into the 
impact of a changing environment on the future of hospitality networks. 
Rotterdam: Erasmus Universiteit, 2001.

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   57 13/04/16   15:55



58	 Psicologia e suas interfaces

NAÇÕES UNIDAS. Declaração e Programa de Ação sobre uma Cultura de Paz. 
Resolução aprovada por Assembleia Geral em 06 de outubro de 1999,  
nº 53/243. Original: Declaración y Programa de Acción sobre uma Cultura de 
Paz. Disponível em: <http://www.onu.org>. Acesso em: 10 set. 2009. NIGEL, 
Y. (Ed.). The Oxford international encyclopedia of peace. New York: Oxford 
University Press, 2010.

NJAINE, K.; MINAYO, M. C. de S. A violência na mídia como tema da área da saúde 
pública: revisão da literatura. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 9, n. 1, 
p. 201-211, 2004.

OLIVEIRA, A. B. O percurso do conceito de paz: de Kant à atualidade. In: 
SIMPÓSIO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
RELAÇÕES INTERNACIONAIS SAN THIAGO DANTAS (UNESP, UNICAMP e PUC-SP), 1., 
2007, Londrina. Anais..., Londrina: Universidade Estadual de Londrina, 2007.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Relatório mundial violência e saúde. 
Genebra, 2002.

PEREIRA, J. C. Análise de dados qualitativos: estratégias metodológicas para as 
ciências da saúde, humanas e sociais. 3. ed. São Paulo: Edusp, 2004.

PETTIGREW, T. F. Intergroup contact theory. Annual review psychology, 
California, v. 49, p. 65-85, 1998.

PILISUK, M. The hidden structure of contemporary violence. Peace and conflict: 
journal of peace psychology, New Jersey, v. 4, p. 197-216, 1998.

RIVERA, J. H. de. The psychological dimension of foreign policy. Columbus: 
Charles E. Merrill, 1968.

RUSSELL, R. W. Psychology and policy in a nuclear age. Journal of Social Issues, 
New York, v. 17, n. 3, p. 1-81, 1961. Special issue.

SANTANA M. S. A violência na mídia e seus reflexos na sociedade. Jus 
Navigandi, Teresina, ano 8, n. 276, 9 abr. 2004. Disponível em: <http://jus2.
uol.com.br/doutrina/texto.asp?id=5062>. Acesso em: 8 out. 2009.

SCHRAIBER, L. B.; D’OLIVEIRA, A. F. P. L.; COUTO, M. T. Violência e saúde: estudos 
científicos recentes. Revista Saúde Pública, São Paulo, v. 40,  
p. 112-120, 2006. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102006000400016&lng=en&nrm=is>. 
Acesso em: 10 set. 2009.

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   58 13/04/16   15:55



O diálogo entre a Psicologia da Paz e o relacionamento interpessoal	 59

SCHWEBEL, M. Job insecurity as structural violence: Implications for 
destructive intergroup conflict. Peace and conflict: journal of peace 
psychology, New Jersey, v. 3, p. 333-351, 1997.

SERVAS handbook. Disponível em: <http://www.servas.org/siexco/index.php/
Servas_Handbook>. Acesso em: 10 set. 2009.

SHERIF, M.; SHERIF, C. W. Groups in harmony and tension: an integration of 
studies on inter-group relations. New York: Octagon, 1953.

SILVA, B. (Coord.). Dicionário de ciências sociais. Rio de Janeiro: Fundação 
Getúlio Vargas, 1988.

SIVARD, R. L. World military and social expenditures. Washington: World 
Priorities, 1996.

SMITH, M. B. Political psychology and peace: A half-century perspective. Peace 
and conflict: journal of peace psychology, New Jersey, v. 5, n. 1, p. 1-16, 1999.

SMITH, D. N. Psychocultural roots of genocide: legitimacy and crisis in Rwanda. 
American Psychologist, v. 53, 743-753, 1998.

SOCIETY FOR THE STUDY OF PEACE, CONFLICT, AND VIOLENCE. About the 
division, [S.l.], [2006]. Disponível em: <http://www.peacepsych.org/about.
htm>. Acesso em: 12 set. 2009.

SODRÉ, M.; SOARES, L.; KOSOVSKI, E. (Coord.). Mídia e violência urbana. Rio de 
Janeiro: FAPERJ, 1994.

SOUZA, L. K et al. Psicologia e paz: a perspectiva de estudantes universitários. 
Arquivos brasileiros de psicologia, Rio de Janeiro, v. 58, n. 1, p. 12-20, 2006.

SOUZA, L. K. de. É possível uma psicologia para a paz?: apresentando a peace 
psychology. Psico, Porto Alegre, v. 34,n. 1, p. 39-56, 2003.

STRAUS, A. E.; CORBIN, J. Pesquisa qualitativa: técnicas e procedimentos para o 
desenvolvimento de teoria fundamentada. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.

UNESCO. Second medium-term plan, 1984–1989. Paris, 1983. Disponível em: 
<http://unesdoc.unesco.org/images/0005/000546/054611eb.pdf>. Acesso 
em: 28 mar. 2008.

VENTORINI, B.; GARCIA, A. Relacionamento interpessoal: da obra de Robert 
Hindeà gestão de pessoas. Revista Psicologia: organizações e trabalho, Brasília, 
DF, v. 4, n. 2, p. 117-143, 2004.

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   59 13/04/16   15:55



60	 Psicologia e suas interfaces

VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 7. ed.  
São Paulo: Atlas, 2006.

VOLLHARDT, J.; BILALI, R. Social psychology’s contribution to the psychological 
study of peace. Social Psychology, Washington, v. 39, n. 1, p. 12-25, 2008.

WAGNER, R. V. Psychology and the threat of nuclear war. American 
Psychologist,Washington, v. 40, p. 531-535, 1985.

WAGNER, R. V. Distinguishing between positive and negative approaches to 
peace. Journal of Social Issues, New York, v. 44, n. 2, p. 1-15, 1988.

WAGNER, R. V. September 11, 2001: how can peace psychologists be most 
helpful? Peace and conflict: journal of peace psychology, New Jersey, v. 8,  
p. 183-186, 2002.

WAGNER, R. V. Terrorism: a peace psychological analysis. Journal of Social 
Issues, New York, v. 62, n. 1, p. 155-171, 2006.

WAGNER, R. V.; DE RIVERA, J.; WATKINS, M. (Ed.). Psychology and the promotion 
of peace. Journal of Social Issues, New York, v. 44, n. 2, 1988. Special issue.

WALSH, R. Staying alive: the psychology of human survival. Boulder: Shambala, 
1984.

WESSELLS, M. G. A history of division 48 (Peace Psychology). In: DEWSBURY, D. 
A. (Ed.). Unification through division: histories of the divisions of the American 
Psychological Association. Washington: American Psychological Association, 
1996. p. 265-298. v. 1.

WESSELLS, M. G. Systemic approaches to the understanding and prevention 
of genocide and mass killing. peace and conflict: journal of peace psychology, 
New Jersey, v. 5, n. 4, p. 365-371, 1999.

WHITE, R. K. Misperception and the Vietnam War. Ann Arbor: society for the 
psychological study of social issues, 1986a.

WHITE, R. K. Psychology and the prevention of nuclear war. New York:  
New York University Press, 1986b.

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   60 13/04/16   15:55



	 61

A Psicologia em uma perspectiva 
fenomenológica existencial: uma breve 
contextualização

Sílvia Raquel Santos de Morais, Carmem Lucia Tavares Barreto

Introdução

Este artigo originou-se de uma tese de doutorado que abordou a 
prática de psicólogos em oncologia pediátrica a partir de uma com-
preensão fenomenológica existencial. Portanto, o objetivo dele é 
contextualizar o percurso de consolidação da Psicologia em uma 
perspectiva fenomenológica existencial, tendo, como solo episte-
mológico, a ontologia hermenêutica de Martin Heidegger (1889-
1976). Com isso, partiu-se da ideia esclarecedora de matrizes psico-
lógicas de Figueiredo (1991), a qual apresenta a Psicologia a partir de 
uma compreensão que vai além das teorias e sistemas psicológicos. 

Ao discorrer sobre o percurso histórico de desenvolvimento da 
psicologia como ciência independente e suas diversas propostas te-
órico-metodológicas consolidadas ao longo de 100 anos, Figueiredo 
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(1991) organizou o pensamento psicológico a partir de três grandes 
matrizes: cientificistas, românticas e pós-românticas. 

As matrizes cientificistas advêm das ciências naturais e tendem 
a desconhecer a especificidade do objeto de estudo da Psicologia em 
favor de uma “imitação” dos modelos dessa área. Sendo assim, a Psi-
cologia acaba se diluindo no modelo metafísico, podendo tornar-se 
uma disciplina biológica. (MOREIRA, 2009) Essas matrizes priorizam 
e partem do pressuposto que existe uma verdade a ser alcançada por 
intermédio da razão e de um método científico, sua meta é atingir a 
ordem natural e comportamental dos fenômenos psicológicos, con-
gregando o funcionalismo e o comportamentalismo.

Já as matrizes românticas e pós-românticas consideram a psico-
logia como ciência independente ao legitimar que seu objeto de es-
tudo envolve atos e vivências humanas acompanhadas por seus sig-
nificados. Essas matrizes congregam ainda três outras submatrizes: a 
vitalista, a naturista — na qual se inserem a Psicologia Humanista, a 
bioenergética, a Abordagem Centrada na Pessoa (ACP) e Gestalt Te-
rapia (GT) — e as compreensivas — onde se inserem a fenomenologia, 
o historicismo idiográfico e o estruturalismo. Essas matrizes questio-
nam a insuficiência dos métodos das ciências naturais para o estudo 
dos fenômenos psicológicos e privilegiam o estudo da experiência. 
Figueiredo (1991) ressalta que apenas o historicismo idiográfico pode 
ser definida como uma matriz romântica; as demais possuem uma 
inclinação pós-romântica ou antirromântica. Contudo, o elemento 
que unifica essas três submatrizes é a ênfase na experiência humana e 
em sua compreensão em um dado contexto cultural.

Figueiredo (1991, p. 33) discute sobre o campo da fenomenologia 
e suas incidências na Psicologia, esclarecendo a fenomenologia como 
“um dos coroamentos da tradição filosófica racionalista, iluminista 
e, portanto, anti-romântica”, que tenta superar o cientificismo e o 
historicismo. Já Penna (1997) nos ajuda a diferenciar a fenomenologia 
da fenomenologia existencial. Mas, antes dessa discussão, convém 
destacar um pouco do histórico da fenomenologia. Ela foi funda-
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da por Edmund Husserl (1859-1938) e a proposta da fenomenologia 
existencial advém de seu discípulo Martin Heidegger. Em Husserl, a 
fenomenologia surge como uma crítica à legitimação naturalista do 
conhecimento que se “voltava às coisas mesmas” no intuito de al-
cançar a essência dos fenômenos através da redução eidética/trans-
cendental. Já em Heidegger, isso é descartado. Parte-se da ideia de 
que homem e mundo coexistem, e o questionamento do ser se dá 
através de uma compreensão ontológica, enfatizando-se o trânsito 
por entre a angústia e a insegurança do ser e não pela conceituação e 
representação próprias da metafísica.1

A fenomenologia não pode ser compreendida apenas como uma 
escola filosófica entre outras, mas também como uma metodologia 
de conhecimento. Para a fenomenologia, há uma coincidência entre 
ser (presença constante) e aparência e não entre ser e ideia, ou seja, 
o ser que se busca é manifesto nos modos-de-ser-no-mundo e não 
como uma mera coisa em si separada do mundo. Essa é uma diferen-
ça fundamental entre a orientação metafísica e a fenomenologia.2

Ao se falar na perspectiva fenomenológica existencial na Psico-
logia, remetemo-nos, inevitavelmente, ao campo da Filosofia. Desse 
campo, brotaram as principais fontes de inspiração para o surgimento 
da Psicologia. Contudo, a consolidação da psicologia dita científica só 
foi possível no século XIX com a separação da Filosofia e incorporação 
do modelo das ciências naturais. Mesmo Wilhelm Maximilian Wun-
dt (1832-1920) tendo apresentado uma proposta de psicologia como 

1	 Metafísica vem de uma expressão grega e significa “as coisas depois da física”, atribuída pe-
los editores de Aristóteles à obra em que trata da “primeira filosofia”. Metafísica passou a 
significar “ir além das coisas físicas, naturais, dos entes”. Nesse sentido, Heidegger critica a 
metafísica por ser uma ciência que estuda os entes, mas não o Ser. (INWOOD, 2002)

2	F enomenologia: etimologicamente a palavra fenômeno vem da expressão grega phaionome-
non derivada do verbo phainesthai, o qual significa: mostrar-se, vir à luz. A fenomenologia 
designa um método de investigação que estuda como o homem percebe aquilo que se mostra 
e como dá sentido às experiências. Fenomenologia é uma palavra que deriva de dois vocábu-
los gregos. “Fenômeno” significa aquilo que se mostra, não somente aquilo que se aparece ou 
parece. “Logia” deriva da palavra logos, que para os gregos tinha muitos significados: palavra, 
pensamento. (BELLO, 2006, p. 17-18)
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ciência intermediária entre as ciências naturais e as ciências sociais, 
predominou a influência das ciências da natureza, cuja principal meta 
era “atenuar” as interferências da subjetividade na prática científica. 
Mais tarde isso fez surgir um verdadeiro paradoxo: se por um lado a 
Psicologia precisava “adaptar-se/ajustar-se” ao paradigma positivis-
ta vigente para alcançar status científico, por outro lado, ela teve de 
lidar com uma questão delicada que envolvia eleger um objeto próprio 
de estudo (no caso, a subjetividade) para diferenciar-se das demais 
ciências e, ao mesmo tempo, tinha de “neutralizar tal subjetividade” 
o tanto quanto possível, a fim de alcançar independência, reconheci-
mento e destaque na comunidade científica. Vale ressaltar que, ain-
da hoje, grande parte da ciência é regida pelo paradigma positivista 
cartesiano que busca a essência das coisas sob a inspeção da “suposta 
neutralidade” e separação entre sujeito e objeto. 

Assim, prossegue-se a história da ciência psicológica que se 
constitui a partir de um verdadeiro campo de dispersão de saberes 
e de uma multiplicidade de abordagens teóricas. Goto (2008, p. 176) 
nos esclarece tal questão: 

[...] pela própria história da Psicologia científica, vemos que 
esta possui várias escolas e abordagens, muitas delas com o 
mesmo objeto, mas com resultados e propostas diferentes. 
Assim, a Psicologia ao mesmo tempo em que alcançou o lugar 
de ciência, tem seu lugar problematizado pelo fato de não ter 
chegado epistemologicamente a uma conclusão metodológi-
ca que garantisse a sua comprovação científica.

Ao se contemplar o percurso de consolidação da Psicologia, so-
mos irremediavelmente lançados às suas diversas correntes de pen-
samento atravessadas pelas matrizes psicológicas anteriormente dis-
cutidas. Neste caso, recordaremos através de uma breve descrição, o 
campo da Psicologia Fenomenológica e da Psicologia Fenomenoló-
gica Existencial, além de outras incidências na Psicologia que costu-
mam ser confundidas com essas por carregarem consigo influências 
do humanismo e da Filosofia Existencial. Façamos então essa breve 
diferenciação.
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A Psicologia Humanista despontou nas décadas de 1930 e 1940 
a partir do movimento humanista, influenciando alguns psicólogos 
descontentes com as abordagens teóricas vigentes naquela época (psi-
canálise e o comportamentalismo). Contudo, é somente na década de 
1950 que a Psicologia Humanista obteve seu reconhecimento a partir 
de seus iniciadores: Gardner Murphy (1895-1979), Gordon Williard 
Allpot (1897-1967), Abraham Maslow (1908-1970) e Carl Ranson Ro-
gers (1902-1987). Tais autores começaram um movimento chamado 
de “terceira força” na Psicologia, em resposta aos rumos determinis-
tas que a psicologia moderna vinha tomando ao afastar o homem do 
foco de suas discussões. Além disso, criticavam a noção de psiquismo 
tomada pelas duas primeiras forças (behaviorismo e psicanálise) e a 
ênfase demasiada nas patologias. (BUYS, 2007; FEIJOO, 2009)

De todos esses teóricos citados, Rogers (1983) destacou-se como 
um dos expoentes principais da Psicologia Humanista nos Estados 
Unidos, lançando um olhar sobre o humano a partir de sua própria 
experiência profissional no atendimento clínico a crianças, adultos 
e grupos. Além disso, lutou para que psicólogos americanos pudes-
sem exercer psicoterapia e inaugurou a pesquisa sobre este campo na 
Psicologia. Sua abordagem centrada na pessoa ou centrada no clien-
te nos fala de uma perspectiva que obteve destaque, dada sua con-
tribuição para a Psicologia Humanista. Sua forma de compreender 
o homem perpassa a ideia de que este é voltado para o crescimento 
e tende a desenvolver seus potenciais na presença de três condições 
facilitadoras: 

1)	 autenticidade ou congruência;

2)	 aceitação positiva incondicional; e

3)	 compreensão empática. 

Portanto, a ACP parte da concepção de um homem ativo voltado 

para a atualização de seus potenciais inatos.

Os indivíduos possuem dentro de si vastos recursos para a au-
tocompreensão e para modificação de seus autoconceitos, de 
suas atitudes e de seu comportamento autônomo. Esses recur-
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sos podem ser ativados se houver um clima passível de defi-
nição, de atitudes facilitadoras [...] A abordagem centrada no 
cliente baseia-se na confiança em todos os seres humanos e me 

todos os organismos. (ROGERS, 1983, p. 38-39)

Apesar de Rogers (1983) ter ressaltado a importância da subje-
tividade, o resgate da experiência como “autoridade suprema” e a 
crença otimista no crescimento humano, mesmo assim foi criticado 
em suas raízes epistemológicas. Feijoo (2009, p. 53), por exemplo, fez 
a seguinte análise de sua perspectiva:

[...] essa proposta nos seus pressupostos mantêm a separabi-
lidade homem-mundo com a ideia de um eu autêntico, que se 
localiza no interior do indivíduo como potencial e tendência 
à atualização e um eu inautêntico que se estabelece pelo im-

pacto de um meio dificultador da expressão autêntica. 

Outro autor que se destacou nessa esfera foi Abraham Maslow 
(1962), que partiu de uma concepção de homem que busca se au-
torrealizar e satisfazer suas necessidades. Para ele, isso acontece de 
forma hierárquica. Primeiro, o homem realiza as necessidades mais 
básicas (fome, sede e sexo), para depois satisfazer as necessidades de 
segurança (moradia), necessidades sociais (relacionamentos) e ne-
cessidades de estima (ser valorizado e amado), e, por último, ocor-
reria a autorrealização (satisfação diante das necessidades supridas).

Maslow (1962) rejeitou a posição positivista e naturalista do 
behaviorismo e assumiu uma posição humanista, concebendo o ho-
mem como pessoa e não como objeto ou fato determinado pelas leis 
do meio. Da psicanálise, critica a fragmentação e causalidade do psi-
quismo bem como o seu funcionamento através de mecanismos de-
fensivos. (FEIJOO, 2009) Ao longo dos anos dedicou-se à Psicologia 
Humanista e ao movimento dos potenciais humano, tendo influências 
dos médicos Alfred Adler (1970-1937) e Kurt Goldstein (1878-1965), 
do psicanalista Erich Fromm (1900-1980), dos psicólogos Harry Har-
low (1905-1981) e Max Wertheimer (1880-1943), além da antropóloga 
Ruth Benedict (1887-1948). Para ilustrar as contribuições de Maslow e 
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seu ponto de vista sobre a Psicologia Humanista, transcrevemos abai-

xo um trecho de uma de suas obras:

Devo confessar que acabei pensando nessa tendência Huma-
nista da Psicologia como uma revolução no mais verdadeiro 
e mais antigo sentido da palavra, o sentido em que Galileu, 
Darwin, Einstein, Freud e Marx fizeram revoluções, isto é, 
novos caminhos de perceber e de pensar, novas imagens do 
homem e da sociedade, novas concepções éticas e axiológicas, 
novos rumos por onde enveredar. Esta Terceira Psicologia é 
agora uma faceta de uma Weltanschauung geral, uma nova 
Filosofia da vida, uma nova concepção do homem, o começo 
de um novo século de trabalho (isto é, se conseguirmos sus-
tar, entrementes, um holocausto). Para qualquer homem de 
boa vontade, qualquer homem ‘pró vida’, há um trabalho a 
ser feito aqui, efetivo, probo e eficaz, satisfatório, que pode 
proporcionar um significado fecundo à nossa própria vida e 
à dos outros. Essa Psicologia não é puramente descritiva ou 
acadêmica; sugere ação e implica conseqüências. Ajuda a ge-
rar um modo de vida, não só para a própria pessoa, dentro 
da sua psique particular, mas também para a mesma pessoa 
como ser social, como membro da sociedade. De fato, aju-
da a compreender até que ponto esses dois aspectos da vida 
estão realmente relacionados entre si. Fundamentalmente, a 
pessoa que fornece a melhor ajuda é a ‘boa pessoa’. Quan-
tas vezes, tentando ajudar, a pessoa doente ou inadequada 
causa, pelo contrário, sérios danos. Devo também dizer que 
considero a Psicologia Humanista, ou Terceira Força da Psi-
cologia, apenas transitória, uma preparação para uma Quarta 
Psicologia ainda ‘mais elevada’, transpessoal, transumana, 
centrada mais no cosmo do que nas necessidades e interesses 
humanos, indo além do humanismo, da identidade, da indi-

viduação. (MASLOW, 1962, p. 10-11)

Como o humanismo3 é um movimento muito amplo que procu-
ra apreender o homem naquilo que o distingue de todos os demais, 

3	O  humanismo surgiu no renascimento entre os séculos XIV e XV e designa um conjunto de 
doutrinas que tratam a respeito da origem, natureza e destino do homem. É uma filosofia que 
se concentra nos meios humanos de compreender a realidade e de buscar o conhecimento, 
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isso abre espaço para que a Psicologia Humanista não possua um cor-
po teórico próprio, chegando a reunir várias linhas de pensamento 
(BUYS, 2007; ERTHAL, 1986, 1989) e a congregar ideias da Filosofia 
Existencialista.

Diante disso vemos que a Filosofia Existencialista, apesar de pos-
suir pontos divergentes do humanismo, foi incorporada em algumas 
discussões da Psicologia Humanista, tendo em vista alguns pontos de 
convergência. Sendo assim, faz-se necessário destacar pelo menos 
alguns desses pontos. Erthal (1989) comenta que, nessas duas cor-
rentes, o homem é visto como fonte e centro de valores que está em 
permanente fluxo, como uma forma de superar a si mesmo. Concor-
dam que há uma direção para o crescimento e para a relação com seus 
pares. Outros princípios comuns às duas correntes são a confiança na 
capacidade de escolha do indivíduo, seu crescimento, responsabili-
dade pelas ações e envolvimento com elas. E quanto aos pontos diver-
gentes, a autora salienta que no humanismo prevalece a concepção 
positiva do homem voltado para uma tendência inata ao crescimento 
e desenvolvimento de potencialidades. Já o existencialismo se man-
tém numa postura menos “otimista” ao ver o homem como ser res-
ponsável pelas suas escolhas, além de tratar, mais especificamente, de 
temas como angústia e morte.

Embora as ideias de Erthal (1989) e de Greening e seus colabora-
dores (1975) circulem em torno de certo hibridismo entre a Psicolo-
gia Humanista e a Psicologia Existencial, salienta-se que essa é uma 
questão epistemológica polêmica que ultrapassa o foco desse artigo. 
Por isso, não iremos nos deter em tal impasse. No entanto, citamos 
um posicionamento de Feijoo (2009, p. 53) que nos aproxima desse 

impasse na tentativa de esclarecê-lo:

Parece que o modo como estas Psicologias tentam resolver a 
questão da determinação psíquica e sua fragmentação fracas-
sa, já que acabam por reincidir nas questões por ela critica-
das, uma vez que mantêm os pressupostos metafísicos que 

considerando o homem como um ser valioso, centro de seus estudos e preocupações filosó-
ficas. (PEREZ, 2004)
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pretendiam combater: a substancialização do sujeito e a pre-
missa da possibilidade se saber o que lhe faz bem ao homem. 
Logo há uma determinação daquilo que faz bem ao homem, 
ou seja, defender sua humanidade e de que há um homem e 

que se pode definir o que ele é e como deve ser. 

Convém, agora, explicitar o existencialismo em favor de uma 
compreensão mais precisa de seus contornos. Antes disso, men-
cionaremos conforme Casanova (2009, p. 90) as origens da palavra 
existência: “existir provêm de ek-sistir, que significa literalmente 
ser para fora.”

A Filosofia Existencialista surgiu em meados do século XIX e iní-
cio do século XX como reação ao idealismo hegeliano e a partir das 
ideias de seus precursores Soren Kierkegaard (1813-1855) e Friedrich 
Nietzsche (1844-1900), tendo seu apogeu na época da Segunda Guer-
ra Mundial. Kierkegaard, apesar de ser um dos pioneiros, trouxe dis-
cussões sobre problemáticas como o subjetivismo, o sentido da exis-
tência, a angústia, o tédio, a morte, a melancolia, a liberdade, dentre 
outros. Tais discussões tinham como foco o homem concreto em sua 
singularidade. E, mais contemporaneamente, encontramos outros 
filósofos com ideias distintas. Para esclarecer tal questão, recorremos 

a Giordani (1997, p. 15-16): 

Em Heidegger, Marcel e Sartre notamos claramente a in-
fluência do método fenomenológico de Husserl embora não 
participem da tese de Husserl, nem sequer de sua posição 
fundamental. Também a chamada filosofia da vida influi po-
derosamente no Existencialismo: Bergson, Nietzsche e Dil-
they, sobretudo representam outras tantas influências deci-

sivas para os existencialistas. 

O existencialismo, enquanto doutrina ético-cultural e literária, 
ressurgiu como movimento filosófico no período entre as duas guer-
ras mundiais, difundindo-se nos Estados Unidos e na Europa, sobre-
tudo na Alemanha e na França. De um modo geral, o existencialis-
mo, segundo Giordani (1997), alertou-nos para a existência humana 
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como algo diferente de tudo o que existe no mundo e também para os 
problemas cotidianos que afligem o homem, valorizando a sua rea-
lidade subjetiva. Ainda nesse sentido, “o Existencialismo representa 
até um dado ponto, uma sadia reação demonstrando que nem tudo é 
abstração e razão, que a vivência, a experiência, a intuição e até mes-
mo o irracional têm também seu lugar no ser humano”. (GIORDANI, 
1997, p. 133-134)

Martin Buber (1878-1965), Karl Jaspers (1883-1969), Gabriel 
Marcel (1889-1973), Edmund Husserl (1859-1938), Jean Paul Sartre 
(1905-1980), Simone de Beauvoir (1908-1986) e Albert Camus (1913-
1960) tiveram grande importância no existencialismo francês, sendo 
influenciados por Kierkgaard e pelo método fenomenológico. 

No existencialismo, a essência não determina o homem e sua 
premissa básica é que “a existência precede a essência”. (SARTRE, 
1989) O homem é um eterno “vir a ser” que não possui uma essên-
cia, pelo contrário, ele é quem se constrói na medida em que existe 
e escolhe. O homem é visto como livre para escolher e, consequen-
temente, responsável por suas escolhas. O passado não é garantia do 
presente e tampouco do futuro. Diante disso, a angústia é inevitável. 

A incidência do existencialismo na Psicologia fez surgir uma 
nova proposta chamada de Psicologia Existencial, preconizada, so-
bretudo, pelo psicólogo americano Rollo May (1909-1994) em oposi-
ção às explicações teóricas abstratas de inspiração científico-natural. 
Suas obras foram associadas à Psicologia Humanista, mas traziam 
diferenças dessa corrente, pois utilizava alguns conceitos filosóficos 
advindos das obras de Kierkegaard e Nietzsche. Além disso, organi-
zou a obra Psicologia existencial, a qual se tornou um clássico que 
congregava diversos autores da área. Segundo Rollo May (1988), a 
Psicologia Existencial consiste em uma atitude que impregnou quase 
todos os ramos de terapia na América. Assim, o ponto de vista exis-
tencial requer um esforço para compreender a experiência humana, 

focando na pessoa existente, emergente, em evolução. Em suma, 
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O Existencialismo é uma atitude, uma abordagem dos seres 
humanos, não uma escola ou grupo especial. Também não é 
um sistema de terapia, embora lhe dê subsídios relevantes. 
Não é um conjunto de técnicas, embora possa dar-lhes origem. 
É antes uma preocupação em compreender a estrutura do ser 
humano, e sua experiência, à qual deve, em maior ou menor 
grau, estar subordinada toda a técnica. (MAY, 1988, p. 21)

Para Feijoo (2009), Rollo May foi influenciado pelo movimen-
to humanista americano e pelo existencialismo europeu. Do huma-
nismo, herdou a ênfase na totalidade e singularidade da pessoa e do 
existencialismo, adotou o estudo de temas como liberdade, respon-
sabilidade e angústia. Assim, a Psicologia sofre influências diretas 
desses dois modos de se pensar o humano. Exemplo disso é dado por 
Lessa e Sá (2006) ao afirmarem que a Psicologia Existencial prioriza 
a existência concreta do humano, ultrapassando concepções teóricas 
que são muitas vezes abstratas e distantes da realidade de um con-
texto na qual o psicólogo está inserido.

Os conceitos fundamentais do existencialismo giram em torno 
de temas como liberdade, escolha, responsabilidade, angústia, soli-
dão, morte, sentido da vida, autenticidade e inautenticidade, sub-
jetividade. Assim, o existencialismo aproxima a Psicologia de uma 
reflexão que remonta à sua fonte que é a Filosofia, anunciando um 
novo jeito de abordar a experiência humana a partir da concretude 
cotidiana. 

Vale ressaltar que o existencialismo não é apenas uma doutri-
na filosófica, mas uma atitude enraizada no interior do homem que 
mostra uma ligação primordial da existência com a coexistência, 
bem como a possibilidade de isolamento do humano. Articula-se 
com a tradição filosófica ao afirmar o valor do presente e das esco-

lhas. Nas palavras do filósofo Abbagnano (2006, p. 43):

O Existencialismo parte justamente do concreto, do eu in-
dividualmente existente, de mim mesmo enquanto busco e 
pergunto. Para o Existencialismo o filosofar é decisão que 
diz respeito a minha atitude, a minha relação real e concreta 

com o ser.
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Na compreensão de Sá (2010), apesar de reunir um conjunto de 
doutrinas, segundo as quais, a Filosofia tem por objetivo a análise e a 
descrição de temas da existência, “o Existencialismo nunca se cons-
tituiu como um sistema filosófico estruturado, valorizando antes, o 
próprio filosofar enquanto atitude permanente de estranhamento e 

interrogação do sentido.” (SÁ, 2007, p. 322)
Isso corrobora com a visão do filósofo Jolivet (1953, p. 153) ao 

argumentar que:

Há várias formas de Existencialismo que, à primeira vista, pa-
recem contradizer-se, e, por outro, a própria ideia de Existen
cialismo reveste, por sua vez, múltiplas significações, em que 
o essencial e o acidental andam de maneira tão misturados que 
são aparentemente indiscerníveis. 

Feijoo (2009) nos aponta que alguns existencialistas recorreram 
ao método fenomenológico como uma forma de suspender qualquer 
juízo a priori do que seja o homem, partindo da premissa de que ho-
mem e mundo são inseparáveis. 

Agora, com o devido esclarecimento acerca do humanismo e do 
existencialismo e de suas incidências no campo psicológico, ilustra-
remos um pouco de como a Psicologia foi incorporando a fenomeno-
logia em seu campo teórico-prático. 

A fenomenologia é, antes de tudo, uma possibilidade de interpre-
tação do real, que trilhou um caminho particular em direção a uma 
metodologia que a diferenciasse da Psicologia, e, ao mesmo tempo, 
estabeleceu conexões com a mesma. (GOTO, 2008) E, no tocante a 
essas nuances, a fenomenologia surge em contestação ao método ex-
perimental positivista. Desde sua aparição em 1900, a fenomenologia 
esteve presente em muitas tendências filosóficas, Lambert, Hertz, 
Kant, Hegel, Teilhard, Chardin, dentre outros, e desmembrou-se em 
várias definições. Mas é somente a partir da fenomenologia trans-
cendental de Husserl e, mais tarde, de sua analítica intencional, que 
a Psicologia Fenomenológica inicia seu legado. Sua proposta foi uma 
tentativa de fazer a Filosofia adquirir o estatuto da razão absoluta e de 

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   72 13/04/16   15:55



A Psicologia em uma perspectiva fenomenológica existencial	 73

conferir bases para as ciências positivistas, fundamentando o conhe-
cimento e a fenomenologia como uma espécie de “positivismo supe-
rior”. (DARTIGUES, 2008) Além disso, a crise das ciências e da Psico-
logia anunciada por Husserl, e que persiste até hoje, contribuiu para 
o surgimento da fenomenologia. Tal crise é marcada pela tentativa 
de conciliar a objetividade com a subjetividade, ou seja, em buscar se 
tornar uma ciência da subjetividade. (GOTO, 2008)

O contexto de surgimento da fenomenologia foi marcado por li-
mitações teóricas e metodológicas, uma vez que naquela época não 
havia propostas que abrangessem a subjetividade na origem do seu 
sentido. Foi somente com a crise da razão e com o descrédito científi-
co amargado pela Filosofia que Husserl propôs o método fenomeno-
lógico baseado na “volta às coisas mesmas”, numa tentativa de deixar 
ver por si mesmo o que aparecia na experiência, ou seja, sua ênfase 
recaía na intuição como elemento essencial da atitude filosófica. (SÁ, 
2007) Segundo Zilles (2008, p. 19), “a Fenomenologia pretende ser 
ciência das essências e não dos fatos. É ciência de experiência, que 
descreve os universais que a consciência intui quando lhe apresen-
tam os fenômenos.”

O próprio Husserl citado por Goto (2008) argumentou sobre a 
importância da fenomenologia para a investigação científica, e mais 
especificamente, para a Psicologia. Na obra A crise das ciências eu-

ropeias, ele critica o objetivismo científico e denuncia a crise das 
ciências europeias. Para tanto, propõe, como alternativa, a fenome-
nologia enquanto “Filosofia primeira” e método, através da qual o 
conhecimento passa a ser construído em referência à subjetividade e 
não mais restrito ao projeto racional. Goto (2008, p. 74), ao comen-
tar sobre a fenomenologia husserliana, assinala que: 

[...] a fórmula inicial da Fenomenologia não tem a pretensão 
de negar o conhecimento construído na ciência e na Filosofia, 
apenas requer para si o direito de excluir qualquer perspec-
tiva teórica sobre as coisas para que se possa ir espontânea 
livremente até elas [...] em favor da eliminação dos prejuízos 
e preconceitos
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Barreto (2006) nos diz que a fenomenologia foi se constituindo 
não apenas como um método com procedimentos e instrumentais 
definidos, mas como uma proposta diluída na obra de seus pensa-
dores — Edmund Husserl, Emanuel Lévinas (1906-1965), Maurice 
Merleau-Ponty (1908-1961), Heidegger e Paul Ricoeur (1913-2005). 
Enquanto que Husserl nos diz que a fenomenologia designa a ciência 
dos fenômenos que investiga aquilo que aparece à consciência em to-
das as suas significações possíveis. 

Concordamos com a visão de Goto (2008) ao afirmar que a Psico-
logia Fenomenológica proposta por Husserl continua obscura e sem 
desenvolvimento pleno, necessitando de maiores esclarecimentos. 
Segundo Penna (1997, p. 80), 

[...] Husserl acredita ter descoberto uma consciência (a 
transcendental) que não reside no mundo (não é parte dele), 
mas é inteiramente independente da consciência empírica, 
do mundo empírico, da Psicologia humana, da biologia e da 
história.

Apesar disso, muitas ideias de uma “fenomenologia pura” hus-
serliana contribuíram para a emergência de fenomenologias da per-
cepção, da religião, das relações interpessoais e dos transtornos psi-
cológicos. (SÁ, 2007)

A ontologia de Martin Heidegger e suas relações  

com a Psicologia

Diante dessa breve explanação da fenomenologia husserliana, faz-se 
necessário elucidar discussões a respeito da ontologia hermenêutica4 
ou analítica existencial heideggeriana, realçando, com isso, aspectos 
convergentes e divergentes dessas propostas.

4	 Hermenêutica: Em Heidegger (1999), hermenêutica consiste em dar a conhecer o encobrimen-
to originário (movimento de ocultação e desocultação dos entes), ou seja, consiste em encon-
trar uma interpretação que dissolva esse encobrimento originário. Sendo assim, trata-se de 
uma hermenêutica da faticidade, já que empreende esforços para compreender a vida concreta 
como fenômeno.
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A partir de 1909, Heidegger se interessou pela fenomenologia de 
Edmund Husserl. Segundo Sá (2010, p. 2, grifo do autor):

[...] sua fascinação e inquietude pelos escritos de Edmund 
Husserl — seu professor e fundador do método fenomenoló-
gico — culminaram no abandono do estudo teológico e dedi-
cação à Filosofia. A partir da leitura de ‘Investigações Lógicas’ 
de Husserl, compreendeu que o mostrar-se dos fenômenos 
poderia ser considerado como o redescobrimento do traço 
fundamental do pensamento grego: alétheia (desvelamento). 

Isso traz à tona uma verdadeira ruptura com o modo de pensar 
metafísico, já que Heidegger parte do cotidiano e não de conceitos 
abstratos para gerar conhecimentos acerca da existência humana. 
Para ele, o homem não pode mais ser compreendido em termos de 
mera objetivação, seja ela biológica, psicológica ou sociológica, uma 
vez que “o existir humano nunca é um objeto simplesmente dado em 
algum lugar, muito menos encapsulado em si mesmo”. (HEIDEG-
GER, 1999, p. 33)

Em linhas gerais, Gonçalves, e colaboradores (2008, p. 431) des-
tacaram que a ontologia heideggeriana é hermenêutica, já que:

O sentido que se desvela através do homem, nunca se dá a 
partir de algum a priori transcendental, ele só é na medida 
em que se desvela historicamente. Isto porque para Heideg-
ger (2001) o que caracteriza o modo de Ser do homem, a exis-
tência, é justamente o fato de que seu sentido está sempre em 
jogo no tempo. 

Heidegger aproximou-se de Husserl ao lançar mão do método 
fenomenológico e ao propor passar da descrição pura dos fenômenos 
para a interpretação dos mesmos. Contudo, Heidegger distanciou-
-se do uso do método tal como empreendido por Husserl e rejeitou 
as propostas de redução fenomenológica, pois essa redução operava 
com base em uma “suposta neutralidade” que negava e excluía exa-
tamente o que mais interessava a Heidegger: a existência enquanto é 
no mundo. Assim, Heidegger buscou desenvolver: 
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1)	 uma ontologia que retomasse e aprofundasse a discussão 
empreendida até então pelos gregos; 

2)	 uma investigação do significado da angústia; e 

3)	 uma reflexão sobre o problema da temporalidade. (PENNA, 
1997)

Na visão de Feijoo (2009, p. 56), a fenomenologia de Husserl e a 
ontologia heideggeriana:

[...] parecem apontar para elementos que possibilitam a edi-
ficação de uma Psicologia Fenomenológica Existencial, em 
dois aspectos fundamentais: a atitude antinatural e o ser-aí 
tal como tomado por Heidegger, para indicar a impossibili-
dade de dicotomizar homem e mundo.

Já Michelazzo (2010, p. 85-86), de forma sintética, realça alguns 
dos principais pontos de divergência entre Husserl e Heidegger:

Para Heidegger, a vida em sua realidade histórica escapa ao 
conhecimento transcendental, tal como Husserl entende, por 
reduzi-la à condição de objeto, cuja origem é sempre, em úl-
tima instância, o sujeito que o representa. Tal procedimento 
está assentado sobre o pressuposto de que a dimensão his-
tórica e fáctica podem ser excluídas da constituição eidéti-
ca que se encontra na consciência que, por sua vez, acha-se 
sustentada por um fundamento a-histórico absoluto. Assim, 
esse processo metodológico, que quer ocupar-se exclusiva-
mente das essências, desenraizado da experiência da vida, 
esquece as suas próprias suposições. É verdade que Husserl 
fala de vida, mas a vida de um eu puro, nunca a vida imediata, 
a vida do mundo. Esta vida real, concreta, tal como Heideg-
ger a pensa, não pode ser captada por uma intuição eidética, 
mas sim por uma aproximação compreensiva. Assim, se a fe-
nomenologia de Husserl é um esforço para ver objetividades 
— ou seja, reconduzir objetos à consciência pura —, a vida, 
como tal, no entender de Heidegger, desaparece. Para apre-
ender essa vida real, Heidegger substituirá a Fenomenologia 
transcendental por uma Fenomenologia Hermenêutica.
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Para Loparic (2004), os motivos que levaram Heidegger a rom-
per com a fenomenologia husserliana se devem ao pensamento “ob-
jetificador” de Husserl e em sua proposta de apreender a faticidade 
da vida humana através da intuição categorial. Na ótica heidegge-
riana, isso deveria ser revisto, pois a “Filosofia não deve orientar-se 
unilateralmente nem pela matemática ou ciências naturais nem pela 
história”.

Diante disso, compreendemos a influência e a contribuição sig-
nificativa de cada um desses dois filósofos para a fenomenologia e 
para o saber-fazer psicológico. Mesmo diante da fragmentação do 
campo psi e do pluralismo de abordagens que foram surgindo ao 
longo dos anos (BARRETO; MORATO, 2009), sabemos que a fenome-
nologia husserliana inspirou a Psicologia Fenomenológica, enquan-
to que a ontologia heideggeriana inspirou o pensar da Psicologia em 

uma perspectiva fenomenológica existencial.

Heidegger e suas influências para a Psicologia em uma 

perspectiva fenomenológica existencial

[...] uma grande contribuição da Psicologia fenomenológico 
Existencial é a de evitar que a Psicologia se afogue num mar 
de teorias que perderam o contato com o cotidiano e com a 
experiência mesma do existir humano. Isto porque para Fe-
nomenologia apenas o que pode ser visto ou experimentado é 
real. A verdade da existência não é atingida por um exercício 
intelectual; ela é revelada ou desvelada nos próprios fenôme-
nos. (GONÇALVES et al., 2008, p. 431)

A vida e as obras de Heidegger repercutiam no âmbito das ciên-
cias humanas e da psiquiatria. Contudo, sua obra de maior destaque 
foi Ser e tempo (publicada pela primeira vez em 1927), por apresentar 
sua principal preocupação: a questão sobre o sentido do ser. Ainda 
hoje, suas ideias são consideradas originais e críticas da socieda-
de tecnológica do século XX, mesmo que em alguns momentos tais 
ideias tenham soado de forma obscura e inacabada para alguns es-
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tudiosos e, ao mesmo tempo, relevantes e originais para outros. Tais 
ideias situam-se no centro das preocupações filosóficas da contem-
poraneidade ao discutir o sentido do ser e criticar o paradigma meta-
físico em seu modelo de ciência. 

A incursão de Heidegger pela fenomenologia contribuiu para que 
o mesmo abordasse a questão do ser por uma via diferente daquela 
percorrida pela metafísica, uma vez que não interroga a respeito do 
que é o ser, mas sim sobre o sentido do ser. (SÁ, 2010) Ou seja, en-
quanto a metafísica concebe a questão cognitiva apenas sob o prisma 
do cogito (intelecto, razão), Heidegger trata da questão cognitiva sob 
a ótica existencial. (CRITELLI, 2007)

Heidegger empreendeu esforços na superação do paradigma 
metafísico vigente no pensamento ocidental desde os tempos de Pla-
tão e Aristóteles. Apesar do domínio da técnica/tecnologia, o para-
digma metafísico carece de abordar o sentido e o valor das coisas para 
o homem (MICHELAZZO, 2010), desprezando, assim, o caráter de 
provisoriedade, mutabilidade e relatividade da verdade. 

De acordo com Heidegger (1967, p.153), “[...] a Metafísica não 
questiona a verdade do Ser em si mesmo”. Para ele, é necessário que 
o conhecimento esteja apoiado na própria experiência concreta do 
existir, sem que haja dicotomia homem versus mundo. Assim, as 
esferas distintas do real passam a ser pensadas como um todo/uma 
unidade que constitui a mesma realidade. Para tanto, seria necessário 
libertar o pensar de fatores condicionantes que o impedem de ir além 
da investigação do ente. O desafio consiste, portanto, em construir a 
máxima unidade entre ser e ente, de modo a superar o pensamento 
metafísico e inaugurar outro modo de pensar, denominado de pen-
samento originário. (MICHELAZZO, 1999)

Pensamento originário é uma expressão que nos remete ao mo-
vimento que Heidegger fez ao retomar filósofos gregos, e, assim, res-
gatar o pensamento originário do ser. Portanto, o pensar originário 
é proposto por Heidegger como um retorno ao ser, que é a fonte de 
onde brotou o pensamento ocidental. (MICHELAZZO, 1999)
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Segundo Michelazzo (1999), o círculo hermenêutico é a forma 
pela qual Heidegger se apropria e entende a fenomenologia. O cír-
culo hermenêutico apresenta-se como integrante do pensamento 
originário, ou seja, nele está presente o pensar original que parte da 
explicitação da experiência e de seus desdobramentos, e não de de-
monstrações, explicações ou provas. 

O modo de pensar guiado pelo círculo hermenêutico choca-
-se contra toda uma tradição de pensamento, pois ele não 
parte de uma afirmação prévia e devidamente fundamen-
tada para, em seguida, serem derivadas outras proposições 
por meio da demonstração [...] Afastar-se do círculo herme-
nêutico por achá-lo complexo ou ambíguo é, antes de tudo, 
distanciar-se das estruturas originárias que determinam a 
essência do homem. (MICHELAZZO, 1999, p. 114 - 116)

No círculo hermenêutico, considera-se o movimento de ocul-
tação e revelamento dos fenômenos, já que um ente nunca se mos-
tra completamente; daí a impossibilidade de se adotar uma teoria  
a priori que sistematize a condição humana. (ALMEIDA, 2005) Por-
tanto, na fenomenologia empreendida por Heidegger, os fenômenos 
são refratários à teoria, havendo lugar para admissão do mistério, das 
lacunas, das incertezas e das mudanças como questões inerentes ao 
movimento de existir e de pensar. Vale ressaltar que é comum deno-
minar a fenomenologia empreendida por Heidegger como fenome-
nologia existencial.

Retomando a metafísica e tentando fazer um paralelo com a fe-
nomenologia, Almeida (2005) destaca que a metafísica pressupõe 
uma relação dicotomizada sujeito versus objeto, atendo-se à logici-
dade do ser e aos aspectos representativos da realidade. Em contra-
ponto, a fenomenologia:

Heidegger questiona os dogmas de modos de ser, tendo o 
tempo e não o intelecto como horizonte, no qual tudo o que 
é está num contínuo movimento de patentear-se e escon-
der-se. Um aspecto importante a ser ressaltado é que, sob 
a ótica Fenomenológica, a relatividade, deixando de Ser um 
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problema, torna-se a própria circunstância de aparição dos 
entes, implicando na provisoriedade daquilo que vem a Ser 
e que está sendo. (ALMEIDA, 2005, p. 33)

Segundo Barbosa (1998) a relevância do pensamento heidegge-
riano deve-se à problematização do “ser-em”, ou seja, do ser em co-
existência com o mundo, constituindo o que ele denominou de analí-
tica do Dasein (ser-aí). O ser é assim como o nada, na medida em que 
não nos diz algo de concreto, tangível/efetivo e, ao mesmo tempo, 
envolve significados como viver, surgir e permanecer. (MICHELA-
ZZO, 1999) A fim de esclarecer o que Heidegger chama de ser e de 
ente, destacamos:

Ente é tudo de que falamos de que entendemos, com que nos 
comportamos dessa ou daquela maneira, ente é também o 
que e como nós mesmos somos. Ser está naquilo que é e na 
realidade no Ser simplesmente dado, no teor e recurso, no 
valor e validade, na presença, no há. (HEIDEGGER, 1999,  
p. 32) Ser é o possível. Como o elemento, o ser é a força si-
lenciosa do poder que quer, isto é, do possível. (HEIDEGGER, 
2009, p. 30)

Universalidade, a impossibilidade de definição e evidência do 
conceito de ser. (SÁ, 2010) Traz também questionamentos provo-
cadores de experiências, exigindo um verdadeiro “[...] abandono 
de opiniões habituais da Filosofia”. (HEIDEGGER, 2009) Há sentidos 
inerentes ao verbo “ser”, subjacente às suas variedades de usos. Suas 
concepções quanto ao que existe constituem uma ontologia herme-
nêutica oriunda de pesquisas acerca dos filósofos pré-socráticos, da 
Filosofia de Platão e de Aristóteles. Além desses autores, Heidegger 
também estudou sobre o filósofo Franz Brentano (1838-1917) e a Filo-
sofia cristã medieval (escolástica), sendo influenciado, ainda, por di-
versos filósofos do século XIX e início do século XX, principalmente 
pelo pensador católico dinamarquês Soren Kierkegaard (1813-1855) 
e pelos alemães Friedrich Nietzsche (1844-1900) e Wilhelm Dilthey 
(1833-1911). 
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Heidegger (1999) discute o que significa ser para o homem, ou 
“como é ser”, mesmo considerando que o ser seja uma questão uni-
versal, indefinível e que tende a aparecer como algo estranho e su-
pérfluo pela mentalidade que dominava a Alemanha naquela época. 
Seu intuito é então levar o homem a fazer essas perguntas com en-
volvimento e reflexão. Sem refletir sobre o ser, o homem aliena-se e 
segue uma maneira inautêntica de ser e vai, aos poucos, apegando-se 
aos encantos da técnica e às promessas dos “supostos avanços” cien-
tíficos, sendo transposto para outra realidade onde o mundo passa a 
ser um objeto e as relações se tornam meramente técnicas.

Pasqua (1993), baseado em Heidegger, comenta que o ser reside 
no “quê” e no “quem”, naquilo que existe e subsiste. É o ser que torna 
possível a abertura para a compreensão da existência humana. Stein 
(1979), por sua vez, afirma que, para Heidegger, o ser é semelhante 
a uma casa habitada pelo homem, uma espécie de clareira que des-
ponta no meio de um bosque, ou seja, “[...] é presença permanente, 
horizonte luminoso, no qual todos os entes encontrariam sua 
verdade”. (STEIN, 1979, p. 11)

Na ótica do ser-no-mundo (Dasein), o significado não está nas 
coisas, mas no sentido que surge da coexistência do homem com es-
tas coisas. Ser e mundo são, portanto, dimensões constitutivas do 
homem. O sentido do ser está vinculado à abertura para compreen-
são que cada um tem de si mesmo, do outro e do mundo. O sentido 
em si não pode ser compreendido, mas é aquilo que pode se articu-
lar na abertura da compreensão, portanto, não é algo evidente por si 
mesmo, mas o princípio/direção que norteia a apreensão do ser e dos 
entes: em outras palavras, é uma compreensibilidade do que é arti-
culado no discurso. O sentido do ser está ligado à linguagem e não é 
encontrado fora dela. 

Já a compreensão é o poder-ser, a visão do homem permeada 
pela linguagem enquanto dimensão constitutiva do ser e ocorre na 
coexistência e numa determinada disposição afetiva. “Em toda com-
preensão de mundo, a existência está compreendida e vice-versa.” 
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(HEIDEGGER, 1999, p. 209) Na medida em que nos apropriamos da 
compreensão e elaboramos suas possibilidades, chegamos ao que 
Heidegger chamou de interpretação. Assim, a interpretação se funda 
numa posição, visão e concepção prévia e nunca está isenta de pres-
suposições. 

Partindo dessas noções, teríamos a analise do Dasein como uma 
analítica existencial, cujo núcleo principal se encontra no emprego 
do método fenomenológico em prol da investigação da existência 
humana. (BARBOSA, 1998)

A analítica existencial heideggeriana foi chamada de Daseinsa-
nalytik ou Daseinsanalyse. Essa expressão apareceu pela primeira 
vez na obra Ser e tempo (1927/1989) e permaneceu assim denomi-
nada até hoje. Baseados em Heidegger, Mattar e Sá (2008) afirmam 
que a analítica do ser do homem, tais como: a abertura original do 
Dasein ao mundo, a compreensão e a disposição afetiva, o ser-com-
-o-outro, o cuidado, o ser-para-a-morte, a temporalidade e a espa-
cialidade originais, além da corporeidade. 

Quanto à abertura original do Dasein ao mundo, Heidegger 
(2001) afirma que o existir como Dasein não é passível de objetifi-
cação e caracteriza-se pela abertura para “[...] poder-apreender as 
significações daquilo que aparece e que se lhe fala a partir de sua cla-
reira”. (HEIDEGGER, 2001, p. 33) Em outras palavras, o homem é 
um ser que tem a abertura como condição ontológica. A partir dessa 
abertura, manifesta-se a disposição afetiva, compreensão e discurso 
(HEIDEGGER, 1999), cujos correlatos ônticos/empíricos são afeto, 
desejo, conhecimento e linguagem. (BARBOSA, 1998)

A condição de estar lançado no mundo (de existir) é por si só an-
gustiante, bem como a condição de se produzir conhecimento, pois 
isso, inevitavelmente, remete esse homem à sua condição de ser fi-
nito. Em outras palavras, o homem é limitado por circunstâncias que 
compreendem o seu mundo compartilhado, sendo levado a pensar so-
bre a dimensão futura e a lançar-se ao seu encontro. Nesse chamado, 
o ser se projeta e se vê sempre como limitado no tempo, mortal, frágil, 
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incompleto e angustiado. (DUARTE; NAVES, 2011) E mesmo sem sequer 
ter escolhido existir, como, com quem e onde existir, o homem é lan-
çado no mundo e convocado a produzir sentidos em sua existência. 
Sendo assim, a única certeza que ele traz consigo é a possibilidade, e 
enquanto possibilidade, esta se apresenta como o nada/vazio. E isso 
o angustia sobremaneira, obrigando-o a se desfazer da “ilusão de 
imortalidade” até mesmo quando busca “certezas científicas”.

Sendo assim, o homem é colocado diante da própria finitude, o 
que, não raro, desperta-lhe estranheza e inquietude, remetendo-o 
às incertezas, à impossibilidade de controle absoluto sobre a vida, 
uma vez que algo sempre lhe escapa do domínio. Ao mesmo tempo 
em que a angústia é algo que literalmente apavora e é tirada de cena, 
é algo que também desperta o humano em direção ao seu poder-ser 
mais próprio. É a partir da angústia que o homem é chamado a con-
ferir sentidos para a vida. Ela nos “aponta e desperta” para aquilo que 
o cotidiano “tenta nos anestesiar e desviar”.

O mundo apresenta-se de modo ambíguo para o humano. Se, por 
um lado, é aparente solidez, prestando-se como meio e abrigo, por 
outro, apresenta-se como fluidez na medida em que o sentido de ser 
se dilui. Por conseguinte, não há uma pertença do homem ao mundo, 
o qual lhe parece, por vezes, inóspito. Esse não pertencimento apare-
ce sob a forma de experiência de desabrigo, desamparo e abandono, 
denominada por Heidegger de angústia. É a angústia que lança o ho-
mem frente a suas próprias possibilidades de ser, ou seja, frente à sua 
liberdade. Assim, tanto a inospitalidade do mundo quanto a liberdade 
humana constituem condições ontológicas do ser. (ALMEIDA, 2005)

Nunes (2004) nos diz que a angústia é o encontrar-se fundamen-
tal que coloca o homem diante do nada e o faz retroceder “diante de 
algo”. A angústia é quando o nada se torna manifesto. Além disso, 
difere-se do medo. No medo há um objeto definido, enquanto que 
na angústia não há, é o próprio nada que se apresenta. Cipullo (2000,  
p. 94) sintetiza a questão da angústia em Heidegger ao comentar: 
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É a angústia que lança as estruturas de toda e qualquer 
possibilidade de temor; trata-se de uma disposição afetiva 
originária que coloca o Dasein (ser-aí, existência humana) 
diante do nada, de sua própria incompletude e abertura. O que 
angustia o homem, na verdade, é o próprio mundo em que foi, 
sem opção, lançado, e do qual será, mesmo contra sua vonta-
de, arrancado. O homem é então um ser-para-a-morte. Todo 
temer é, conseqüentemente, em essência, temer a morte, sa-
ber da certeza da morte [...] Toda angústia é para Heidegger, 
angústia de morte. Vivemos fugindo da morte. Fugindo da 
morte, vivemos. 

Diante disso, podemos compreender que Heidegger coloca o 
homem como um ser de projeto, voltado para o futuro. Existir é um 
projeto que agrega a compreensão enquanto estrutura originária do 
Dasein. É na compreensão, e também por ela, que nos movimen-
tamos e criamos espaços para poder-ser. Nas palavras de Sá (2010, 
p. 6), “[...] a cada modo de existir, corresponde uma significação 
possível do mundo”.

É nessa projeção para o “vir-a-ser” e no embate com a morte 
que o homem se apropria do seu projetar-se diante da vida. É por 
saber que tem um tempo a gastar que o homem planeja, sonha, ide-
aliza, espera e luta por realizações, embora não tenha garantias de 
que isso ocorrerá um dia. “Admitir” que a vida não existe sob a óti-
ca da garantia, mas sob a ótica da possibilidade não é tarefa simples. 
Mas, ao apropriar-se dessa condição (enquanto existência lançada) e 
assumi-la, o homem destina-se na busca de si mesmo.

O modo de ser oriundo do desvelamento (Aletheia) ocorre quan-
do o homem se apropria de sua condição de ser finito e angustiado, 
assumindo a responsabilidade perante suas escolhas, encarando e 
resignificando o “nada” que se lhe apresenta no cotidiano de modo 
próprio/pessoal e não conforme o “a gente”, o “todos nós”. Já o 
modo de ser decaído é quando não assumimos essa condição de ser-
-para-a-morte, e nos perdemos na impessoalidade, lidando com os 
fenômenos de forma superficial e igualando-se à massa, ao público. 
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Para Heidegger, permanecemos nesse modo-de-ser na maior parte 
do tempo, no qual somos absorvidos pela impessoalidade/inauten-
ticidade. Apesar disso, podemos também buscar nosso ser-si-mes-
mo-próprio, singular, autêntico. Portanto, na ótica heideggeriana, 
a existência humana acontece ora em movimentos autênticos/pró-
prios, ora em movimentos inautênticos/impróprios. Na improprie-
dade, somos facilmente tragados pelo falatório, curiosidade e ambi-
guidade, e na propriedade, somos compelidos a cuidar de ser.

Considerações finais

A perspectiva de compreensão do humano apresentada tornou-se 
fonte de inspiração para a psiquiatria de inspiração fenomenológi-
ca, contribuindo para o surgimento de eminentes psicoterapeu-
tas apoiados pela ontologia heideggeriana, a exemplo de Ludwig 
Binswanger (1881-1966), Eugéne Minkowski (1885-1972) e Medard 
Boss (1903-1990). Além disso, tem contribuído com alguns campos 
de conhecimento, tais como a psiquiatria e a psicanálise, através da 
Dasein, análise proposta por Medard Boss, e da análise existencial 
de Ludwig Binswanger. E no campo da Psicologia, esse pensamento, 
juntamente com alguns pressupostos do existencialismo e do método 
fenomenológico de investigação, tem sido muito difundido, uma vez 
que orienta o saber-fazer do psicólogo que, por intermédio do en-
contro com a alteridade, busca explicitar a experiência de sofrimento 
apresentada pelos demandantes. 

Heidegger trouxe contribuições importantes para o saber-fazer 
psicológico, pois traz à tona a importância do cuidar de ser como 
condição ontológica/originária do existir humano. Essa inspiração 
contribui para o advento de uma compreensão do humano para além 
do dualismo metafísico. Vale destacar que não se trata de fazer Filosofia 
nem tampouco encaixar a Filosofia heideggeriana na Psicologia. Tra-
ta-se de exercer o pensamento originário (por meio do círculo her-
menêutico) em prol do resgate do sentido do ser e da superação do 
psicologismo. Isso poderá contribuir para o desenvolvimento de uma 
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praxis psicológica desvinculada de modelos meramente explicati-
vos e lógico-representativos. Isso nos faz vislumbrar possibilidades 
de novas reconfigurações no trabalho do psicólogo e em seus modos 
de ser e de estar-no-mundo. Modos que incluem, primordialmente, 
uma nova forma de se relacionar com o ser das coisas, deixando para 
trás a arrogância da suposta interpretação total de mundo.

Sendo assim, ao se assumir as inspirações oriundas do pensamen-
to heideggeriano em sua primeira fase produtiva, compreende-se que 
a Psicologia pode ser construída em uma perspectiva fenomenológica 
existencial, em que o mais importante não é investigar o psiquismo em 
suas propriedades, mas, sim, cuidar de ser e permitir que os sentidos 
se desvelem. Portanto, faz-se necessário empreender novos estudos 
com foco no “segundo Heidegger”, a fim de explicitar suas possíveis 
contribuições para a prática psicológica na contemporaneidade.
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Transitando entre Espinosa1 e Nietzsche 
para a compreensão de possibilidades de 
ação transdisciplinar em equipes de saúde

Barbara Eleonora Bezerra Cabral

Da proposta do texto

Destinando-me a compreender as possibilidades de ação transdis-
ciplinar em saúde, tomando como cenário o trabalho cotidiano de 
equipes do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (Nasf) de Juazeiro-BA 
e Petrolina-PE,2 mergulhei em alguns aspectos das propostas filosó-
ficas de Espinosa e Nietzsche, pensadores que se identificam quanto 
a um ponto crucial: a valorização da vida em sua imanência. Ima-

1	N este Capítulo, optou-se pela grafia aportuguesada do nome Spinoza que será grafado Espi-
nosa. Válido para variações do termo.

2	A  pesquisa foi desenvolvida no doutorado, realizado no Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), sob orientação da profª. Angela 
Nobre de Andrade, tendo a tese sido defendida em 2011. O Nasf constitui um dispositivo da 
Atenção Básica, caracterizando-se como uma equipe de composição multidisciplinar, que 
deve atuar no território, principalmente no apoio matricial às equipes de Saúde da Família.
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nência, nesse caso, remete à vida em ato, acontecendo, na existência 
imediata de cada ser, em sua relação com o mundo em que habita.

Esses dois filósofos tornaram-se interlocutores fundamentais, 
tanto no processo de imersão em campo quanto na produção de in-
terpretações com base na matéria-prima construída. Este texto se 
propõe a apresentar os principais recortes feitos nesse sentido, es-
tando longe de esgotar a complexidade das questões tematizadas pe-
los autores, porém pretendendo lançar algum facho de luz em fili-
granas do seu pensamento que pareceram sintonizadas aos objetivos 
da pesquisa.

A ética compreendida a partir dos efeitos dos encontros

Em Espinosa, interessou-me, sobretudo, a discussão acerca da ética. 
Como ponto de partida para uma breve apresentação de sua com-
preensão a respeito dessa temática, torna-se fundamental explicitar 
que a grande tese teórica do espinosismo é a de que existe uma única 
substância, que possui uma infinidade de atributos. (DELEUZE, 2002) 
Assim, todas as “criaturas” são modos desses atributos ou modifica-
ção dessa substância primária, que é Deus. Destaca-se que, para este 
filósofo, Deus sive natura, ou seja, Deus corresponde à potência da 
natureza, Deus é natureza, portanto, uma força atual, infinita e ima-
nente, o que fundamentaria a negação da existência de um Deus mo-
ral, transcendente, criador. Em função das teses práticas daí decor-
rentes, que fundamentam uma denúncia da “consciência”, dos “va-
lores” e das “paixões tristes”, Espinosa foi bastante criticado e odiado 
em sua época, sob as acusações de materialista, imoralista e ateu.3

Espinosa recusa uma superioridade da coisa pensante (mente) 
sobre a coisa extensa (corpo) ou vice-versa, ao mesmo tempo em que 
nega qualquer ligação de causalidade entre ambos, tese teórica co-
nhecida pelo nome de paralelismo. (DELEUZE, 2002) Nas palavras de 
Espinosa (2009, p. 100), encontramos:

3	E spinosa viveu de 1632 a 1677, tendo nascido na Holanda, judeu, sendo expulso posterior-
mente da comunidade judaica em função de suas produções filosóficas.
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[...] a mente e o corpo são uma só e mesma coisa, a qual é 
concebida ora sob o atributo do pensamento, ora sob o da 
extensão. [...] a ordem das ações e das paixões de nosso cor-
po é simultânea, em natureza, à ordem das ações e das pai-
xões da mente.

Para Espinosa (apud DELEUZE, 2002), o homem se constitui 
de mente e corpo, sendo que o corpo existe tal como o sentimos, de 
modo que a mente está unida ao corpo.

A compreensão dessa união mente-corpo tem, portanto, acep-
ção bem peculiar no contexto da filosofia espinosana, a ponto de se 
afirmar que a mente somente pode ser conhecida a partir das ideias 
das afecções do corpo, ou seja, as afecções do corpo são tomadas como 
via de conhecimento da própria mente. Nessa linha de raciocínio, o 
conhecimento do corpo se dá por suas afecções, pelas quais a mente 
constrói ideias a respeito do corpo e de si. Tamanha é a imbricação 
corpo-mente que não se pode compreender essa relação a partir de 
uma perspectiva dicotômica. 

Com base nessa compreensão, Espinosa (apud DELEUZE, 2002) 
defende que a primazia da mente em relação ao corpo, característica 
da tradição do pensamento filosófico do século XVII — que reverbera 
até os dias atuais –, não se sustentaria. Revela que a própria experi-
ência humana fundamenta seu argumento e, como uma das tentati-
vas de demonstração de sua tese, recorre, dentre outros, ao exemplo 
dos sonâmbulos, cujos atos ultrapassam a compreensão das possibi-
lidades do corpo e da própria mente.

Para Deleuze (2002, p. 24), a tese do paralelismo implicaria a 
consequência de que“[...] o que é ação na alma é também necessaria-
mente ação no corpo, o que é paixão no corpo é por sua vez necessa-
riamente paixão na alma”. Assume-se, então, que o corpo ultrapassa 
o conhecimento que temos dele bem como o pensamento ultrapassa 
a consciência que dele temos, a ponto de esta ser considerada como 
o lugar de uma ilusão, apenas recolhendo efeitos e ignorando as cau-
sas. A ordem das causas seria uma composição ou decomposição de 
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relações entre os corpos, afetando toda a natureza, gerando um todo 
mais potente ou coesão de suas partes, no primeiro caso, ou destrui-
ção da coesão, no segundo.

Além da desvalorização da consciência, em proveito do pensa-
mento, Espinosa (apud DELEUZE, 2002) propõe uma desvaloriza-
ção de todos os valores transcendentes e universais, especialmente 
do bem e do mal, em proveito do bom e do mau. Isso implica um 
questionamento das verdades universalizantes e das leis eternas, de-
fendidas por uma concepção metafísica de conhecimento e mundo. 
Em substituição às categorias universais de bem e mal, propõe bom 
e mau, como aspectos que caracterizariam as relações diversas entre 
corpos. O bom acontece se um corpo compõe diretamente sua re-
lação com outro corpo, aumentando sua potência, e o mau, por sua 
vez, surge se um corpo, na relação com outro corpo, o decompõe, 
reduzindo, portanto, sua potência.

Cabe destacar que potência não é compreendida como essência 
ou substância, mas como ato, portanto, sendo. Na ontologia espino-
sana, de acordo com Chauí (2003), o homem é concebido como parte 
da natureza, ou seja, parte do todo natural. Sendo assim, sua essência 
corresponde à sua potência de agir, também nomeada como conatus 
ou direito natural. Sendo tomado como ser vivo e constituinte da na-
tureza, o homem tem sua potência de ação definida não pela razão, e 
sim pelo desejo:

Se, assim, a natureza humana estivesse disposta de tal modo 
que os homens vivessem seguindo unicamente as prescrições 
da razão, e se todo o seu esforço tendesse apenas para isso, o 
direito natural, enquanto se considerasse o que é próprio ao 
gênero humano, seria determinado tão-só pela capacidade 
de razão. Mas os homens são menos conduzidos pela razão do 
que pelo desejo cego, e, portanto, a capacidade natural dos 
homens, isto é, o seu direito natural, deve ser definido não 
pela razão mas por toda a vontade4 que os determina a agir 

4	C apacidade natural corresponde à potência natural e vontade, a desejo, conforme encontrado 
no mesmo fragmento citado em Chauí (2003). Embora se entenda a importância da tradução, 
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e através da qual se esforçam por se conservar. Confesso, na 
verdade, que esses desejos não originados na razão não são 
ações como paixões humanas. Mas, tratando-se aqui do po-
der universal da natureza, que é a mesma coisa que o direito 
natural, não podemos reconhecer nenhuma diferença entre 
os desejos que a razão nos engendra e os que têm outra ori-
gem: uns e outros, de fato, são efeitos da natureza e manifes-
tam a força natural pela qual o homem se esforça por perse-
verar no seu ser. (SPINOZA, 2005, p. 30)

O conatus do homem corresponderia à essência atual do corpo 
e da mente, distinguindo-se de uma inclinação ou potencial. Assim, 
potência não é virtualidade, mas poder atual. Seria caracterizado 
como uma força sempre em ato. Na parte III de sua Ética, Espinosa 
(2009, p. 105) define como essência atual “o esforço pelo qual cada 
coisa se esforça por perseverar em seu ser”. O ser é sempre singular, 
sendo essa sua essência. O que o ser humano compartilha com outros 
seres, particularmente outros humanos, são propriedades gerais co-
muns, e não sua essência.

Conforme Chauí (2003, p. 211) aponta, “um ser humano não é a 
realização particular de uma essência universal ou de uma natureza 
humana universal, mas é uma singularidade por sua própria essên-
cia”. Disso decorre que a essência de um ser singular são suas opera-
ções e ações, realizadas para que se mantenha na existência, sendo 
anteriores à sua caracterização como racionais ou irracionais, cer-
tas ou erradas. A essência singular do ser humano se relaciona à sua 
atividade. Os atos humanos não poderiam ser compreendidos me-
ramente numa perspectiva teleológica, portanto. Sendo o conatus a 
essência atual de um ser singular, daí decorre a compreensão de que 

identificando-se maior coerência em Chauí, optou-se por manter a tradução encontrada na 
edição consultada. Inclusive, na parte III de sua Ética, Espinosa (2009) distingue vontade de 
desejo: vontade indica o esforço de uma coisa por perseverar em seu ser, quando referido 
apenas à mente, ao passo que desejo (ou apetite) indica o esforço quando referido à mente 
e ao corpo simultaneamente. Mais precisamente, aponta que desejo é o apetite juntamente 
com a consciência que se tem dele.
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[...] apetites, impulsos e volições não são inclinações ou ten-
dências virtuais que se atualizariam ao encontrar uma fina-
lidade de realização, e sim aspectos atuais do conatus e, por 
isso mesmo, são causas eficientes que operam determinadas 
por outras causas eficientes e não em vista de fins. (CHAUÍ, 
2003, p. 211)

Retomando a discussão em torno dos sentidos de bom e mau, 
destaca-se que haveria dois possíveis: num primeiro, objetivo, mas 
relativo e parcial, trata-se do que convém ou não convém à nossa na-
tureza. Num outro sentido, subjetivo, qualifica dois tipos ou modos 
de existência do homem:

[...] será dito bom (ou livre, ou razoável, ou forte) aquele que 
se esforça, tanto quanto pode, por organizar os encontros, 
por se unir ao que convém à sua natureza, por compor a sua 
relação com relações combináveis e, por esse meio, aumentar 
sua potência. Pois bondade tem a ver com o dinamismo, a po-
tência e a composição de potências. Dir-se-á mau, ou escra-
vo, ou fraco, ou insensato, aquele que vive ao acaso dos en-
contros, que se contenta em sofrer as consequências, pronto 
a gemer e a acusar toda vez que o efeito sofrido se mostra 
contrário e lhe revela a sua própria impotência. (DELEUZE, 
2002, p. 29)

Assim, Espinosa elabora sua ética como uma tipologia dos mo-
dos de existência imanentes, sem referência a valores transcenden-
tes, com caráter de verdades eternas, universais ou absolutas,com-
preendendo que esta referência caberia à moral, que se baseia num 
sistema de julgamento. Em meio à discussão sobre ética e moral, o 
autor constrói uma filosofia da vida, denunciando tudo o que nos se-
para da vida, particularmente os valores transcendentes que contra 
ela se orientam, depreciando-lhe.

Nessa frequência de valorização da vida, a ética espinosana se 
fundamenta nos efeitos das composições e decomposições caracte-
rísticas das relações entre os seres, tal como indicado. Esses efeitos 
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decorrem dos afetos, tomados como diapasão para avaliar o que é 
bom ou mau. É no mínimo curiosa sua compreensão de que

[...] não é por julgarmos uma coisa boa que nos esforçamos 
por ela, que a queremos, que a apetecemos, que a desejamos, 
mas, ao contrário, é por nos esforçarmos por ela, por querê-la, 
por apetecê-la, por desejá-la, que a julgamos boa. (SPINOZA, 
2009, p. 106) 

O afeto corresponde às “afecções do corpo, pelas quais sua po-
tência de agir é aumentada ou diminuída, estimulada ou refreada, e, 
ao mesmo tempo, as ideias dessas afecções”. (SPINOZA, 2009, p. 98)

Relembrando a tese do paralelismo, cabe pontuar que se algo au-
menta ou diminui a potência de agir de nosso corpo, a ideia dessa 
coisa estimula ou refreia a potência de pensar de nossa mente. De 
acordo com a perspectiva espinosana, a intensidade da força do co-
natus pode aumentar ou diminuir a depender da forma como cada 
singularidade se relaciona com outras em seu esforço por sua con-
servação: há diminuição se a singularidade for afetada pelas outras 
de modo a se tornar delas dependente ao passo que o aumento ocorre 
se a singularidade não perder independência e autonomia ao afetar 
e ser afetada por outras. Essa modulação da intensidade ou força do 
conatus indica uma realização adequada ou inadequada do esforço 
de autoconservação. Diz-se que:

A realização é inadequada quando o conatus individual é ape-
nas uma causa parcial das operações do corpo e da mente por-
que é determinado pela potência de causas externas que o im-
pelem nessa ou naquela direção, dominando-o e diminuindo 
sua força. A realização é adequada quando o conatus aumenta 
sua força por ser a causa total e completa das ações que reali-
za, relacionando-se com as forças exteriores sem ser impe-
lido, dirigido ou dominado por elas; o nome da inadequação 
é paixão; o nome da adequação é ação. (CHAUÍ, 2003, p. 212)

Considerando o ser vivo como uma essência singular, ou seja, 
um grau de potência, Espinosa acredita que “[...] a essa essência cor-
responde uma relação característica; a esse grau de potência corres-
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ponde certo poder de ser afetado”. (DELEUZE, 2002, p. 33) A ética 
se refere a uma etologia que considera o poder de ser afetado, para 
os seres vivos de forma geral. Como indicado no fragmento acima, 
retirado de Chauí, no caso da etologia dos homens, existem duas es-
pécies de afecções: as ações (explicadas pela natureza do indivíduo 
afetado, derivando de sua essência) e as paixões(explicadas por ou-
tra coisa, derivando do exterior). “O próprio da paixão, em qualquer 
caso, consiste em preencher a nossa capacidade de sermos afetados, 
separando-nos, ao mesmo tempo de nossa capacidade de agir, man-
tendo-nos separado dessa potência.” (DELEUZE, 2002, p. 33)

Desse modo, Espinosa (2009) compreende que dos encontros 
entre os corpos e suas mútuas afetações, brotam paixões tristes ou 
alegres. As paixões são alegres ou tristes conforme tenha sido au-
mentada ou diminuída nossa potência para agir, a partir dos encon-
tros e relações em que nos enredamos. Assim, é 

[...] à medida que uma coisa nos afeta de alegria ou de tristeza 
que nós a chamamos boa ou má. Portanto, o conhecimento 
do bem e do mal nada mais é do que a ideia de alegria ou tris-
teza que se segue necessariamente desse afeto de alegria ou de 
tristeza. (SPINOZA, 2009, p. 163)

Essa ideia de alegria ou tristeza não está descolada do afeto, da 
mesma forma que a mente não se descola do corpo: o conhecimento 
do bem e do mal é o próprio afeto, na medida em que estamos cons-
cientes dele. Os afetos da alegria e da tristeza podem ser explicados, 
portanto, pelas paixões, que surgem quando não somos causa ade-
quada das afecções, ou seja, quando não passamos de sua causa par-
cial, dado haver a intervenção e o predomínio de causas externas.

Nesse contexto, agir e padecer são dois modos possíveis de exis-
tência dos seres, que se alternam ao longo da vida. Segundo Espinosa 
(2009, p. 107), por alegria se compreende “[...] uma paixão pela qual a 
mente passa a uma perfeição maior”, e, por tristeza,“[...] uma paixão 
pela qual a mente passa a uma perfeição menor”. Torna-se importan-
te esclarecer que, por perfeição, Espinosa (2009) compreende a pró-
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pria essência de uma coisa e a sua realidade. Enfatiza que, se a essên-
cia da mente corresponde a uma afirmação da existência atual de seu 
corpo, e perfeição é a própria essência de uma coisa, decorre que “[...] 
a mente passa a uma maior ou menor perfeição quando lhe acontece 
afirmar, de seu corpo ou qualquer de suas partes, algo que envolve 
mais ou menos realidade do que antes”. (SPINOZA, 2009, p.152)

Passar a uma perfeição maior, no caso da alegria, implica um ato 
pelo qual a potência de agir é aumentada ou estimulada: já na tristeza, 
está implicado um ato que promove uma diminuição da potência de 
agir. Desejo, alegria e tristeza se caracterizam, segundo o filósofo, 
como os afetos primários, de onde brotam todos os outros. Espinosa 
(2009) defende que a ética está fundamentalmente relacionada à ale-
gria, aos bons encontros, que compõem e aumentam a potência de 
agir, alargando as possibilidades dos humanos diante da vida, uma 
vez que se tornam menos sujeitos à intensidade das causas externas, 
ainda que um domínio absoluto sobre os afetos que brotam dos en-
contros entre corpos seja da ordem do impossível. 

Nesse sentido, não se pode ignorar ou almejar eliminar as inter-
ferências de causas externas na própria vida, mas a elas não se atribui 
um peso determinista, dada a possibilidade de ampliar a potência de 
ação ao mesmo tempo em que se reduz o padecimento. Seria interes-
sante, nessa perspectiva, que os humanos buscassem um alargamen-
to contínuo de sua potência de ação, de modo a privilegiar as paixões 
alegres no contexto dos seus encontros na vida. Ao longo deles, os 
corpos são movidos de diferentes maneiras, havendo infinitas possi-
bilidades de composições (paixões alegres) e decomposições (paixões 
tristes):

[...] todas as maneiras pelas quais um corpo qualquer é afe-
tado por outro seguem-se da natureza do corpo afetado e, 
ao mesmo tempo, da natureza do corpo que o afeta. Assim, 
um só e mesmo corpo, em razão da diferença de natureza 
dos corpos que o movem, é movido de diferentes maneiras, 
e, inversamente, corpos diferentes são movidos de diferentes 
maneiras por um só e mesmo corpo. (SPINOZA, 2009, p. 63)
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Pode-se depreender da ética de Espinosa, portanto, que um agir 
ético estaria associado à produção, criação de novos modos, favore-
cedores de vida e de sua expansão, a partir do encontro entre os seres 
e das afetações dele decorrentes, que implicam aumento da potência 
de ação. Considero pertinente recorrer à compreensão de potência 
de ação, por Sawaia (2003), a partir de Espinosa, dado sintonizar-
-se com o aspecto ora discutido, qual seja, a dinâmica das afetações a 
partir dos encontros como um motor para a transformação de modos 
relacionais no contexto da atuação em saúde. Tratar-se-ia da

[...] capacidade de um corpo ser afetado por outro, num pro-
cesso de possibilidade infinita de criação e de entrelaçamen-
to nos bons e maus encontros, portanto, é quando o homem 
se torna causa de seus afetos e senhor de suas percepções.  
A potência de padecer é viver ao acaso dos encontros, joguete 
dos acontecimentos, pondo nos outros o sentido da própria 
potência de ação. (SAWAIA, 2003, p. 93)

Crítica à moral e atitude genealógica

Deleuze (2002) indica a tríplice crítica de Espinosa — à “consciên-
cia”, aos “valores” e às “paixões tristes” — como as grandes seme-
lhanças com Nietzsche,5 chegando a caracterizá-lo como spinosista 
em alguns pontos. Penso que essa aproximação se evidencia especial-
mente quando este fundamenta seu projeto filosófico em uma crítica 
contundente dos valores morais — chamados superiores por estarem 
relacionados ao pensamento metafísico ocidental, hegemônico, que 
defende valores transcendentes, além da vida, fora do mundo, con-
siderados como verdadeiros. O pensamento metafísico retoma e se 
respalda na tradição socrático-platônica, que acentua a dicotomia 
essência-aparência, instituindo a supremacia da essência, tomada 

5	A  produção nietzschiana ocorre na segunda metade do século XIX, tendo o filósofo tido acesso 
ao pensamento de Espinosa, chegando inclusive a fazer rápidas referências ao seu nome em 
sua obra, como no prólogo de Genealogia da moral.
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como verdade, e desvalorizando a aparência, dimensionada como si-
mulacro, erro, mentira e desvio.

Propondo a inversão disso, Nietzsche (2009) defende a necessi-
dade de uma transvaloração dos valores, enfatizando a própria vida 
como critério de valor e o perspectivismo do conhecimento, em ar-
ticulação com uma consideração histórica. Afirma veementemente 
que

[...] toda a teleologia se baseia no fato de se tratar o homem 
dos últimos quatro milênios como um ser eterno, para o qual 
se dirigem todas as coisas do mundo, desde o seu início. Mas 
tudo veio a ser; não existem fatos eternos: assim como não 
existem verdades absolutas. (NIETZSCHE, 2008, p. 16)

Assim, os valores são compreendidos como históricos, advindos 
ou em devir, não tendo uma existência em si, de caráter essencial, 
tampouco sendo eternos. Ainda que critique as dicotomias, próprias 
da tradição metafísica de pensamento, nesse processo de questiona-
mento dos valores morais e da vontade de verdade, Nietzsche (2009) 
enfatiza a aparência, valorizando-a em contraponto à essência: im-
porta o que é (sendo, em ato), o que se mostra, a superfície, o ime-
diatismo da experiência, a ilusão. É o mundo sensível que constitui 
palco de nossas experiências, onde a própria vida acontece e em que 
se cria a própria existência. Esse aqui e agora constitui a imanência da 
vida, único lócus legítimo para avaliação da própria vida, que jamais 
deveria ocorrer a partir de categorias abstratas, fixas e imutáveis, ex-
teriores ao mundo e à vida, transcendentes. A vida, em sua proces-
sualidade, não comporta uma valoração a partir de valores além do 
mundo, tidos como universais e absolutos.

De acordo com Machado (2002), a valorização da aparência em-
preendida por Nietzsche foi um modo encontrado de se contrapor 
à tradição socrático-platônica, indicando outras possibilidades de 
compreensão da produção de conhecimento, mas é importante des-
tacar que a sua filosofia busca escapar a quaisquer dicotomias, dado 
instituir uma perspectiva que ultrapassa as categorias de verdade e 
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erro. “Afirmar que a vida é aparência, reivindicar a positividade do 
falso é se insurgir contra a possibilidade de um julgamento da vida a 
partir de um critério de verdade; é ressaltar como a vontade absoluta 
de saber é um ultraje à vida.” (MACHADO, 2002, p. 106)

O projeto de transvaloração dos valores constitui o cerne do 
projeto filosófico nietzschiano, que pode ser caracterizado como 
uma filosofia do valor. (MACHADO, 2002) Para este Machado (2002), 
Nietzsche exortava o questionamento do valor dos valores, situando 
a própria vida, em sua imanência, como critério maior de avaliação. 
Diante desse panorama, a crítica à ciência se revelava como um dos 
pontos nodais da sua filosofia: estando calcada na tradição socrático-
-platônica, a perspectiva científica em voga era percebida por Niet-
zsche como sendo diretamente relacionada à moral e à vontade de 
verdade.

No seu pensamento, a moral é compreendida como contrária à 
vida, por se fundar em valores transcendentais — fixos, imutáveis e 
fora do mundo —, revelando-se como manifestação de fraqueza e 
negação dos valores mais fundamentais da vida, tomada em sua pro-
cessualidade. A vontade de verdade, que move a própria ciência e o 
conhecimento racional, é a crença — tipicamente metafísica — de 
que o mais necessário é a “verdade”, tomada como essência e valor 
superior, que se contrapõe ao falso, ao aparente, ao superficial.

Nessa conjuntura, a vida é compreendida como força, como po-
tência, ou melhor, como embate de forças, cuja correlação cria valo-
res, que a direcionam seja no sentido de sua expansão e aumento ou 
de sua conservação e diminuição. A concepção de vida aí expressa 
está intimamente relacionada a um conceito nietzschiano funda-
mental: a vontade de potência. 

A essência da vida é vontade de potência, que corresponde à “[...] 
primazia fundamental das forças espontâneas, agressivas, expansivas, 
criadoras de novas formas, interpretações e direções, forças cuja ação 
necessariamente precede a ‘adaptação’”. (NIETZSCHE, 2009, p. 62) 
A vontade de potência seria operante em todo acontecer, implicando 

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   102 13/04/16   15:55



Transitando entre Espinosa e Nietzsche...	 103

atividade e, portanto, alargamento de vida. Como indicado por Zara-
tustra, em suas andanças a vida lhe confiou um segredo, o qual revela 
sua essência: ela é o que deve se superar indefinidamente. (NIETZS-
CHE, 2005)

Sendo a vontade de potência o elemento básico da vida, em tudo 
ela existe. “Há muitas coisas que o vivente aprecia mais do que a 
vida; mas nas próximas apreciações fala a ‘vontade de domínio’.” 
(NIETZSCHE, 2005, p. 97) Mesmo quando dos embates de forças, 
que compõem a vida, resulta sua diminuição, pelo predomínio das 
forças reativas, há vontade de potência. Segundo Machado (2002), 
nesse caso existiria uma vontade de potência negativa ou fraca, ex-
primindo-se como uma vontade de nada. É o caso da moral, com-
preendida como a manifestação de uma vontade enfraquecida, por-
que vinculada a uma representação, a uma potência imaginária, em 
sua aliança com valores transcendentais, indicando uma atitude nii-
lista, ou seja, de negação da vida e dos seus valores.

Em sua Genealogia da moral, Nietzsche (2009) discute as três 
principais figuras do niilismo: o ressentimento, a culpa ou má cons-
ciência e o ideal ascético. Em linhas gerais, o ressentimento se refe-
re ao predomínio de forças reativas, de modo que não se assume a 
responsabilidade por atos ou situações, que é imputada sempre aos 
outros — considerados maus — ou a causas externas, implicando 
uma passividade e um contínuo rancor diante da vida. A culpa pode 
ser caracterizada como o resultado de um retorno do ressentimento 
ao próprio homem, sendo, em certa medida, fruto do ideal ascético.  
O ascetismo implica fundamentalmente uma concepção da vida 
como um erro, uma mentira, em favor de um mundo além, que deve 
ser almejado: assim, a vida é considerada apenas como uma ponte 
para outra existência, que deve ser ultrapassada numa condição de 
humildade, pobreza, castidade e abnegação. A rigor, essas três ati-
tudes estão intimamente relacionadas, constituindo o sistema moral 
judaico-cristão, sustentáculo da sociedade ocidental, vigorosamente 
criticado por Nietzsche.
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Não se pode em absoluto esconder o que expressa realmente 
todo esse querer que do ideal ascético recebe sua orientação: 
esse ódio ao que é humano, mais ainda ao que é animal, mais 
ainda ao que é matéria, esse horror aos sentidos, à razão mes-
ma, o medo da felicidade e da beleza, o anseio de afastar-se 
do que seja aparência, mudança, morte, devir, desejo,anseio 
— tudo isto significa, ousemos compreendê-lo, uma vontade 
de nada, uma aversão à vida, uma revolta contra os mais fun-
damentais pressupostos da vida, mas é e continua sendo uma 
vontade!... E, para repetir em conclusão o que afirmei no iní-
cio: o homem preferirá ainda querer o nada a nada querer... 
(NIETZSCHE, 2009, p. 140, grifo do autor)

Em sua análise, Nietzsche (2009) apresenta dois modos de exis-
tência possíveis, que se alternam ao longo da vida: um relacionado 
ao circuito da moral plebeia ou escrava e outro, ao circuito da mo-
ral aristocrática ou nobre, privilegiando este último. A moral escrava 
fundamenta um modo em que predominam as forças reativas em re-
lação às ativas, sendo, portanto, contrário à vida. A esse modo, rela-
cionam-se as perspectivas de doença, fraqueza, adaptação, uma vez 
que implica negação dos instintos da vida, constituindo uma vontade 
de nada e favorecendo o declínio da própria vida. O diapasão carac-
terístico desse modo são os valores do bem e do mal. 

A moral aristocrática, por sua vez, sustenta-se na valorização 
dos instintos da vida, caracterizando um modo em que predomina a 
ação e a saúde, promovendo afirmação e, consequentemente, expan-
são da própria vida. A sua frequência sintoniza-se com a contínua 
avaliação do que é bom ou ruim. Assim, depreende-se que amoral 
aristocrática corresponde, na verdade, a uma ética, tal como definida 
por Espinosa: nesse circuito, o homem é definido por sua potência, 
por sua capacidade de agir, pelo que pode fazer, estando compro-
metido com a contínua produção de valores que promovam o alar-
gamento das possibilidades existenciais. Tal modo só se viabilizaria a 
partir de uma libertação dos grilhões da moral.
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Nesse contexto, a perspectiva de grande saúde defendida por 
Nietzsche (2008) relaciona-se com a disponibilidade de afirmar a 
vida, para além dos valores de bem e de mal. Assim, esse conceito 
se ilumina a partir do projeto nietzschiano de transvaloração de to-
dos os valores, indicado anteriormente como o eixo de sua proposta 
filosófica: questionam-se permanentemente valores tomados como 
categorias absolutas ou universais na avaliação da própria vida. Seu 
projeto filosófico vislumbra o tortuoso transitar na vida, valorizando 
os encontros promotores do

[...] excesso de forças plásticas, curativas, reconstrutoras e 
restauradoras, que é precisamente a marca da grande saúde, 
o excesso que dá ao espírito livre o perigoso privilégio de po-
der viver por experiência e oferecer-se à aventura: o privilé-
gio de mestre do espírito livre! (NIETZSCHE, 2008, p. 11)

Oferecer-se à aventura, na vida, implica sorver a existência, afir-
mando o que vier, como vier, jamais numa perspectiva conformista, 
entretanto, pois isto seria niilista. Tomada em sua processualidade 
imanente, “[...] a vida (e tudo aí implicado: dor, alegria, sofrimento, 
desejo etc.) não tem um início ou fim a ser alcançado; não é para ser 
explicada ou justificada (concepção cristã), mas simplesmente afir-
mada”. (ANDRADE, 1999)

A proposta nietzschiana implica afirmar a vida em sua plurali-
dade/diversidade, estando aí o sentido do trágico, a partir da “união 
artística do dionisíaco e do apolíneo na tragédia”, como destaca Ma-
chado. (2002, p. 102) Esta compreensão do trágico revela, então, uma 
afirmação da vida, para além de uma contradição ou reconciliação de 
opostos:

Não se trata de um drama, mas do trágico; ou seja, o trágico 
não está na angústia ou na repulsa, mas na multiplicidade, na 
afirmação da diversidade enquanto tal. O que define o trá-
gico é a alegria do plural, e esta alegria não é o resultado de 
uma sublimação, de uma purgação, de uma compensação, de 
uma resignação, de uma reconciliação. Trata-se de uma outra 
maneira de interpretar a existência, não mais recriminando a 
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vida (fruto do ressentimento, da impotência), mas afirman-
do-a em sua pluralidade. (ANDRADE, 1999, p. 79)

Considerando o embate de forças próprio da vida, destaca-se 
que toda força tende a dominar e se expandir em relação às outras. 
Não faz sentido falar de força no singular; trata-se sempre de rela-
ção entre forças, gerando configurações diversas, em um contexto 
sempre plural. Entretanto, na perspectiva nietzschiana, não há um 
predomínio de uma força sobre a outra, que resulte na negação ou 
anulação de alguma delas — afirma-se sempre uma diferença. Como 
destaca Andrade (1999, p. 78):

[...] o que uma vontade quer não é a negação de outra vonta-
de, mas, sim, a afirmação de uma diferença. É a partir deste 
conceito de hierarquia de forças e afirmação de uma vontade 
que Nietzsche avalia a vida, ou seja, ao interpretar qualquer 
configuração, temos que avaliar qual conjunto de forças está 
produzindo um certo tipo de valor e que direção este valor 
imprime à vida.

Viver no modo de um agir ético se configuraria, então, como um 
contínuo exercício de avaliação das forças em embate em cada situ-
ação. A perspectiva genealógica nietzschiana se baseia na avaliação 
do valor dos valores, implicando uma crítica ao caráter de verdade 
desses valores.

Explícita nessa proposta está, por conseguinte, a superação da 
vontade de verdade, característica da perspectiva metafísica de ci-
ência. Avaliar o valor dos valores requer uma avaliação de sua força, 
ou melhor, das forças ali presentes. Assim, a genealogia envolve uma 
interpretação, dado que avaliação implica uma análise da configura-
ção de forças e valores que se correlacionam numa certa situação, por 
sujeitos e, aqui, ganha volume o perspectivismo nietzschiano:

Existe apenas uma visão perspectiva, apenas um ‘conhecer’ 
perspectivo; e quanto mais afetos permitirmos falar sobre 
uma coisa, quanto mais olhos, diferentes olhos, soubermos 
utilizar para essa coisa, tanto mais completo será nosso ‘con-
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ceito’ dela, nossa ‘objetividade’. Mas eliminar a vontade in-
teiramente, suspender os afetos todos sem exceção, supondo 
que o conseguíssemos: como? — não seria castrar o intelec-
to?... (NIETZSCHE, 2009, p. 101, grifo do autor)

Para auxiliar na compreensão da perspectiva genealógica — inclu-
sive, assumida e experimentada na pesquisa referida no início des-
te texto — recorri a Foucault (2007), que diferencia “genealogia” de 
“pesquisa sobre a origem das coisas”, destacando, entretanto, sua 
aliança com a História. A recusa da pesquisa da origem em Nietzsche 
é assim justificada:

[...] a pesquisa, nesse sentido, se esforça por recolher nela 
a essência exata da coisa, sua mais pura possibilidade, sua 
identidade cuidadosamente recolhida em si mesma, sua for-
ma imóvel e anterior a tudo o que é externo, acidental, su-
cessivo. Procurar uma tal origem é tentar reencontrar ‘o que 
era imediatamente’, o ‘aquilo mesmo’ de uma imagem exa-
tamente adequada a si; é tomar por acidental todas as peri-
pécias que puderam ter acontecido, todas as astúcias, todos 
os disfarces; é querer tirar todas as máscaras para desvelar 
enfim uma identidade primeira. Ora, se o genealogista tem o 
cuidado de escutar a história em vez de acreditar na metafísi-
ca, o que é que ele aprende? Que atrás das coisas, há ‘algo in-
teiramente diferente’: não seu segredo essencial e sem data, 
mas o segredo que elas são sem essência, ou que sua essência 
foi construída peça por peça, a partir de figuras que lhe eram 
estranhas. (FOUCAULT, 2007, p. 17-18)

Compreendendo a história como o próprio corpo do devir, a 
genealogia considera os saberes, discursos e práticas como peças de 
um dispositivo político em um dado contexto sócio-histórico, mar-
cado por acidentes e acasos, e não por linearidades. Nesse contex-
to, destaca-se a figura do acaso, compreendido como um “[...] ris-
co sempre renovado da vontade de potência que a todo surgimento 
do acaso opõe, para controlá-lo, o risco de um acaso ainda maior”. 
(FOUCAULT, 2007, p. 28) Com um longo trecho retirado de Genea-
logia da moral, que discute um princípio fundamental a toda ciência 
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histórica, encerro a caracterização de genealogia. Trata-se do prin-
cípio de que

[...] a causa da gênese de uma coisa e a sua utilidade final, a 
sua efetiva utilização e inserção em um sistema de finalidades, 
diferem toto coelo [totalmente]; de que algo existente, que 
de algum modo chegou a se realizar, é sempre reinterpretado 
para novos fins, requisitado de maneira nova, transforma-
do e redirecionado para uma nova utilidade, por um poder 
que lhe é superior; de que todo acontecimento do mundo 
orgânico é um subjugar e assenhorear-se, e todo subjugar e 
assenhorear-se é uma nova interpretação, um ajuste, no qual 
o ‘sentido’ e a ‘finalidade’ anteriores são necessariamente 
obscurecidos ou obliterados. [...] Mas todos os fins, todas as 
utilidades são apenas indícios de que uma vontade de poder 
se as senhor e ou de algo menos poderoso e lhe imprimiu o 
sentido de uma função; e toda a história de uma ‘coisa’, um 
órgão, um uso, pode desse modo ser uma ininterrupta ca-
deia de signos de sempre novas interpretações e ajustes, cujas 
causas nem precisam estar relacionadas entre si, antes po-
dendo se suceder e substituir de maneira meramente casual. 
Logo, o ‘desenvolvimento’ de uma coisa, um uso, um órgão, é 
tudo menos o seu progressus lógico e rápido, obtido com um 
dispêndio mínimo de forças — mas sim a sucessão de proces-
sos de subjugamento que nela ocorrem, mais ou menos pro-
fundos, mais ou menos interdependentes, juntamente com 
as resistências que a cada vez encontram, as metamorfoses 
tentadas com o fim de defesa e reação, e também os resulta-
dos de ações contrárias bem-sucedidas. Se a forma é fluida, 
o ‘sentido’ é mais ainda [...]. (NIETZSCHE, 2009, p. 61, grifo 
do autor)

O sentido ético-político nas práticas sociais

Em se tratando do exercício das profissões de saúde, visto como práti-
ca social, ao se assumir essa trilha de compreensão, há que se avaliar o 
conjunto de forças em confronto, em processo de contínua dominação 
de umas sobre as outras, conforme o contexto em que se desenvolvem 
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as práticas. Diante disso, a perspectiva genealógica como ferramenta 
de pesquisa me pareceu bastante fértil para o tema a que me propus, 
uma vez que se caracteriza como um “[...] processo permanente de 
avaliação coletiva dos valores presentes nos diversos encontros” (AN-
DRADE, 1999; ANDRADE et al., 2007), adotando-se uma atitude e in-
tenção provocativa e desconfiada.

Penso não haver como mudar estados de coisas, tão firmemente 
calcados em toda uma tradição dos saberes disciplinares da sociedade 
moderna ocidental, baseada em valores metafísicos e transcenden-
tais, senão a partir de uma atitude provocativa, que convoque à re-
flexão, chacoalhando as certezas e indicando a possibilidade de cons-
trução de outros sentidos. Cabe ressaltar que a genealogia não pode 
ser caracterizada como um método ou técnica, que se aplique em si-
tuações específicas: “Trata-se antes, de uma postura, de um modo de 
estar no mundo que se presentifica em toda a ação do pesquisador, 
em suas experiências, olhares e falas cotidianos”. (ANDRADE, 1999, 
p. 83)

Busquei me apropriar, portanto, da perspectiva genealógica 
no percurso do referido estudo, para compreender as tramas só-
cio-históricas em que se inserem as práticas, discursos e saberes de 
profissionais de saúde inseridos em equipes multiprofissionais de 
Nasf, provocando e buscando compreender. A genealogia foi avoca-
da na proposta de pesquisa tanto como referencial teórico-filosófico 
para a discussão da temática quanto como farol a guiar o trajeto em 
campo, no contato com os sujeitos/interlocutores e com o cenário 
da pesquisa.

A pesquisa de inspiração genealógica busca não apenas conhecer, 
mas também transformar, destacando-se a importância da reflexão 
sobre a implicação ético-política do ato de pesquisar. Não existe ali 
neutralidade ou isenção de objetivos; há uma intenção provocativa, 
de questionamento de verdades estabelecidas e dos valores que as 
norteiam e, portanto, de construção de outros sentidos.
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Esse sentido ético-político da prática de pesquisa se refere a um 
posicionamento em relação aos interlocutores, ao tema pesquisado 
e à própria pesquisa, com permanente construção de sentido envol-
vendo o coletivo. Como destaca Andrade (1999, p. 86), o que vai pro-
vocando transformação é “[...] a produção de sentidos que vai sendo 
instituída por todos, nos diversos encontros”.

Apostando no caráter interventivo da pesquisa, tal como des-
tacado por Andrade, Morato e Schmidt (2007), compreende-se que 
a simples presença do pesquisador já implica alguma interferência 
nessa ação e, sendo assim, que seja na direção de produzir modos 
mais fluidos e de afirmação da multiplicidade imanente ao encontro 
entre sujeitos, da alteridade e da potência singular dos seres.

Experimentando tal atitude provocativa, em uma pesquisa-
-intervenção, deixei-me guiar em campo na perspectiva de bons 
encontros com os profissionais, atenta às brechas para uma ação 
transdisciplinar em saúde no trabalho das equipes que toparam ser 
interlocutoras no estudo. Ao longo do caminho, não foram poucos os 
episódios em que pude perceber forças promotoras de expansão de 
vida, de modo que foi possível delinear um sentido possível — como e 
a partir de algo vivido no cotidiano — para o que buscava. 

O que se pode nomear de ação transdisciplinar ultrapassa pres-
crições de qualquer ordem, dado que reporta à ordem da invenção. 
Passa, assim, pela criação em ato, ganhando contornos próprios em 
cada contexto, a partir dos encontros e misturas que aí ocorrem. 
Sendo criação, poiesis, a aposta transdisciplinar está, consequente-
mente, para além das especialidades — sem negá-las. 

Ação transdisciplinar, como algo possível e concreto, não cabe 
nas normatizações, implicando ousadia, transformação e, funda-
mentalmente, a sustentação detensão, pelo exercício de esmaeci-
mento das fronteiras que esse agir atualiza — seguramente, não com 
base em uma essência ou qualquer a priori.

Na interlocução com o pensamento de Espinosa e Nietzsche, 
dentre outros, o estudo permitiu que se construísse a compreensão 
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de que ação transdisciplinar só pode existir como produção coletiva, 
no trânsito entre o que está prescrito e a flexibilidade/inventividade 
diante das queixas e demandas diárias com que as equipes de saúde 
se deparam. 
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Comportamento verbal de agentes 
comunitários de saúde sobre a 
maternidade adolescente

Ana Lúcia Barreto da Fonsêca, Elizeu Borloti

Introdução

As relações sociais contemporâneas estão sob influência de contin-
gências diversas a momentos anteriores da história da humanidade 
(FONSECA; BORLOTI, 2013), fato que promove mudanças nas res-
postas comportamentais dos indivíduos. Ao descrever comporta-
mento, são utilizadas crenças, atitudes, concepções, valores, ideias, 
conceitos, visões, representações, qual seja, são expressos em com-
portamentos verbais. (GUERIN, 1991, 1994)

Fonseca (2000) argumenta que as mudanças no cenário tec-
nológico interferiram definitivamente nas relações sociofamiliares, 
já que criaram novas contingências sociais, de modo que conceitos 
como “criança”, “juventude”, “maternidade” e “trabalho” passa-
ram por uma repaginação. Nesse cenário, as ambiguidades inerentes 
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ao processo de construção do comportamento social se acirraram, 
visto que contingências novas surgiram e antigas permaneceram, 
produzindo comportamentos verbais ambíguos. 

O comportamento verbal é resultado das contingências de re-
forço utilizadas pela comunidade verbal diante dos fenômenos so-
ciais cuja finalidade é a emissão de comportamentos selecionados no 
seu processo histórico-cultural. (BORLOTI, 2007; FONSECA; BOR-
LOTI, 2013) Porém, quando surgem novas contingências de reforço, 
como nas últimas décadas, especialmente quando diferem signifi-
cativamente das contingências aparentemente estáveis de séculos 
passados, podem produzir conflitos e ambiguidades na emissão dos 
comportamentos verbais dos sujeitos sociais. (FONSECA, 2011)

O comportamento social é eliciado por repertórios verbais pri-
mários como mando,1 tato2 e intraverbal,3 e relações verbais secun-
dárias em autoclíticos,4 como estratégias linguísticas utilizadas em 
audiência para a emissão de mensagens entre interlocutores. En-
tão, as relações verbais são definidas por operantes verbais primá-
rios sob controle de uma variedade de estímulos e reforços sociais. 
(DE ROSE, 2001) Segundo Guerin (1992), os intraverbais estão pre-
sentes no comportamento verbal de determinadas comunidades 
verbais e seriam mantidos pela emissão de autoclíticos específicos 
para efetivar as relações sociais, exercendo o poder de convencer os 
sujeitos sociais na reprodução de determinados comportamentos.

Fonseca e Borloti (2013, p. 63) afirmam que as relações sociais 
sofreram muitas alterações, especialmente “[...] aquelas dirigidas aos 
papeis sociais de gênero [...]”, eliciadas por novas contingências de 

1	 Mando: Operante verbal mantido por operações motivacionais, sob efeito de reforços es-
pecíficos. 

2	T ato: Operante verbal presente no contexto sob controle de estímulos não verbais reforçado 
por generalização.

3	I ntraverbal: Eliciado por estímulos vocais ou gráficos, e mantido por generalização.

4	A utoclitícos: Estilo verbal em que são emitidos operantes de primeira ordem em composição 
com operantes de segunda ordem, a exemplo da ironia. (BARROS, 2003; FONSECA; BORLOTI, 
2013)
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reforço, promotoras de comportamentos verbais diferenciados dos 
modelos tradicionais. Nesses modelos, a função masculina era a de 
provedor da família e a sociedade, com domínio do espaço público e 
a função feminina era a de casar e procriar, restringindo-se ao espa-
ço domiciliar. (BADINTER, 1985; MANSUR, 2003; MOURA; ARAÚJO, 
2004; TRINDADE; ENUMO, 2002) Nascimento (1999) afirma que os 
métodos contraceptivos lançaram novas contingências às respostas 
comportamentais femininas em relação às atividades sexuais, refor-
çados também por contingências reforçadoras dirigidas à escolariza-
ção e ao trabalho, fatos que promoveram o adiamento do casar e da 
maternidade. 

Apesar desse novo padrão de comportamento feminino, em de-
terminadas comunidades verbais, a maternidade ainda prescreve 
como maior papel social das mulheres, com contingências reforça-
doras à sua ocorrência, como também produz contingências reforça-
doras à maternidade adolescente, inserindo as jovens no status quo 
do adulto, tendo em vista a exclusão dos adolescentes das políticas 
públicas de educação e saúde. (FONSECA, 2011; FONSECA; ARAÚJO, 
2004) Em algumas comunidades verbais, os índices de gravidez antes 
dos 19 anos são crescentes, o que destoa dos novos comportamen-
tos verbais disseminados nos meios de comunicação, sob controle, 
segundo Glenn (1989), da superestrutura, definindo a estrutura de 
uma dada cultura, determinadas pelas relações sociais, as ideologias 
e crenças que estabelecem essas relações. (HARRIS, 1982; SAMPAIO; 
ANDARY, 2010)

Nessa superestrutura, há expectativas dirigidas à escolarização e 
à formação profissional dos jovens, com a perspectiva de adiamento 
da maternidade para depois de finalizado os estudos, contemplado 
o acesso ao trabalho e constituído união estável com parceiro sexu-
al. (FONSECA, 2011; FONSECA; ARAÚJO, 2004) Contudo, os índices 
altos de gravidez adolescente chamam mais atenção, e têm constitu-
ído programas de intervenções públicas e privadas de controle des-
se comportamento reprodutivo entre os jovens. Há um verdadeiro 
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“combate” à ocorrência da gestação na adolescência, com a pers-
pectiva de programas de educação/prevenção que incluem contin-
gências de reforço que alterem o comportamento sexual dos jovens, 
entre estes, ações de educação destinadas à Estratégia de Saúde da 
Família (ESF), especialmente com foco nas ações dos agentes comu-

nitários de saúde. 

Em cena, o Agente Comunitário de Saúde (ACS)

A partir da promulgação da Constituição Federal do Brasil, em 1988, 
que define o direito universal à saúde, foram instituídas várias po-
líticas públicas com foco na saúde que tomasse efeito esse direito.  
O primeiro passo foi a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), que 
ampliou a todo cidadão o acesso aos serviços de saúde pública, com 
a premissa de equidade, universalidade e igualdade. (BRASIL, 2009)

Outras ações foram constituídas com vistas a fortalecer o SUS, 
entre elas o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS), nos 
primeiros anos da década de 1990. O PACS foi inspirado em um pro-
jeto instaurado em cidades pobres do Nordeste do Brasil, e alcançou 
resultados positivos em seus índices epidemiológicos a partir de in-
tervenções educativas-preventivas de agentes de saúde, sendo am-
pliado para todo território nacional. (MACIEL; FONSECA, 2009)

As prerrogativas do PACS definiam que os atores sociais — Agen-
tes Comunitários de Saúde (ACS) — deveriam ter escolaridade bá-
sica, o ensino fundamental I, ser residentes da comunidade assis-
tida, ter trânsito político na comunidade, características essas que 
os colocariam como mediadores entre as demandas da comunidade 
assistida e os serviços de saúde. As principais atividades desenvolvi-
das pelos ACS estariam definidas pelo caráter socioeducativo, com 
o objetivo de instaurar padrões comportamentais preventivos, com 
foco em aspectos considerados de risco para determinada comuni-
dade. (PUPIN; CARDOSO, 2008) A expectativa desse programa é que 
os agentes comunitários de saúde, por estarem sujeitos às mesmas 
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contingências de reforço, fossem conhecedores das práticas culturais 
da sua comunidade, podendo lançar mão a processos educativos pela 
emissão de comportamentos verbais dirigidos a novas contingências 
de reforço, alterando essas práticas e as prerrogativas da comunidade 
verbal. (PUPIN; CARDOSO, 2008)

Maciel e Fonseca (2009) descrevem que os ACS foram incorpora-
dos aos profissionais da atenção básica de saúde, compondo as equi-
pes profissionais das unidades de saúde. Essas equipes foram rees-
truturadas a partir do Programa de Saúde da Família (PSF), com um 
médico, um enfermeiro, um odontólogo, um técnico em enferma-
gem e 12 ACS, para atender uma média de 4 mil pessoas. Essas equi-
pes foram renomeadas, no final da primeira década do século XX, 
para Estratégia de Saúde da Família. 

Nessas equipes, os ACS devem realizar ações de cunho educativo, 
sinalizar à ESF a presença de situações de risco à saúde, seja em ca-
ráter individual e/ou coletivo, apontar estratégias de solução de pro-
blemas e levantar dados epidemiológicos da comunidade, sendo que 
as intervenções devem ter caráter preventivo e dirigidas às popula-
ções em risco epidemiológico. As intervenções dos ACS seriam desti-
nadas, principalmente, às populações em situação de risco, excluídas 
dos serviços de saúde e educação, com a perspectiva de reconstrução 
das práticas culturais de cuidado à saúde, com o objetivo de remo-
ver comportamentos que produzam alta morbidade — higiene, sa-
neamento, nutrição, saúde materno-infantil, planejamento familiar 
e Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs). (PUPIN; CARDOSO, 
2008) Dados levantados por Levy, Matos e Tomita (2004) demons-
tram que as ações preventivas dos ACS em parceria aos profissionais 
da Estratégia de Saúde da Família propiciaram alterações nos índi-
ces epidemiológicos com grandes avanços na saúde pública brasileira 
desde que foi implantada, como a diminuição da desnutrição infantil, 
da mortalidade infantil, da tuberculose, controle da hipertensão ar-
terial, da diabetes, controle dos índices de contaminação em DSTs, 
porém a gestação adolescente permanece alta. 
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Numa pesquisa epidemiológica, em registros oficiais da primeira 
década do século XXI, da Secretaria Municipal de uma cidade do ser-
tão brasileiro, sobre gestação adolescente, Vilasboas e Fonseca (2010) 
identificaram que, nos primeiros quatro anos da década, houve um 
decréscimo nos registros de gestação adolescente, caindo de 32,98% 
em 2001 para 27,67% em 2005, chegando em 2009 com 24,27%. Em-
bora tenha havido uma queda, os índices parecem decrescer lenta-
mente, o que não condiz com os investimentos em programas educa-
tivos e preventivos acoplados às ações educativas através da atenção 
básica. Além disso, enquanto no Brasil os índices decrescem gradati-
vamente em torno de 6% a 8% em 10 anos de ações preventivas, nos 
países desenvolvidos, os índices de gestação adolescente não passam 
de 5% das gestantes. Mesmo assim, as políticas educativas são inten-
sivas e constantes. (FONSECA, 2000) Esses dados tem tornado o tema 
da gravidez adolescente objeto de grandes e extensivos estudos na úl-
tima década, o que tem acirrado os debates sobre as contingências 
que mantêm a sua prevalência em camadas da sociedade excluídas 
das políticas públicas de educação e saúde. 

Fonseca e Araújo (2004), Figueiredo e colaboradores (2006), e 
Deslandes (2010) definem que a gestação na adolescência expõe a jo-
vem e seu bebê a situações de risco biopsicossocial, agravado pelo 
fato da sua ocorrência estar vinculada a padrões socioeconômicos 
precários, o que pode contribuir para reproduzir os níveis de exclu-
são social e vulnerabilizar ainda mais os sujeitos envolvidos. Contu-
do, há de se considerar que a gravidez adolescente é eliciada pelas 
contingências de reforço presentes no contexto sociocultural, que, 
em alguma medida, é discriminada pela comunidade verbal como 
estratégia de manutenção das práticas culturais selecionadas histo-
ricamente, e, para romper com esse ciclo, é necessário que sejam ins-
tituídas novas contingências de reforço, capazes de reverter o com-
portamento verbal da comunidade cultural. (GLENN, 1989)

Assim, as práticas educativas devem estar dirigidas ao com-
portamento verbal, de modo que, quando este for modificado, terá 
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função de controlar os comportamentos não verbais envolvidos, 
pois as contingências de reforço promovidas pela educação man-
terão o comportamento preventivo. Na análise contextual do fe-
nômeno, é evidenciado que as ações preventivas dos ACS não têm 
gerado novos comportamentos verbais dirigidos à gestação adoles-
cente, pois as contingências de reforço apresentadas pela comuni-
dade verbal estão dirigidas aos ACS tanto quanto aos adolescentes, 

sujeitos de suas intervenções. 

Método 

A base de referência deste trabalho é a análise comportamental do 
discurso, em que o comportamento verbal é destacado em eixos re-
lacionados funcionalmente às variáveis contextuais, a partir das 
contingências de reforço que podem gerar a construção de operantes 
verbais (BORLOTI, 2007), assumindo a premissa de que o sujeito fala/
pensa/escreve como comportamento definido no contexto e como 
este está sob controle das contingências de reforço, através da histó-

ria e das relações estabelecidas no ambiente. 

Amostra

A coleta de dados foi realizada em quatro grupos de participantes. 
Duas ESF de um município do sertão da Bahia e duas ESF de um mu-
nicípio do sertão de Pernambuco. Foram 20 ACS participantes do es-
tudo, com idade entre 19 e 51 anos, 16 eram do sexo feminino, 13 ti-
nham o ensino médio, 4 estavam cursando nível superior e 3 tinham 
o ensino fundamental II, 13 denominavam-se casados, 1 divorciado e 
6 solteiros. Os ACS tinham em média 1,7 filhos e exerciam as funções 
de ACS entre 1 e 19 anos.

Instrumento 

A entrevista foi realizada com base em protocolos para ACS, conten-
do questões relativas aos dados importantes ao objetivo do estudo. 

Psicologia e suas interfaces_miolo.indd   121 13/04/16   15:55



122	 Psicologia e suas interfaces

Na primeira fase do instrumento, constavam questões relativas aos 
dados pessoais como idade, escolaridade, estado civil e tempo de 
exercício de ACS. Foi questionado aos ACS a existência, o número e a 
idade dos filhos, assim como a idade da primeira gestação e o com-
portamento verbal dirigido à gestação adolescente. 

Procedimento

A pesquisa foi devidamente aprovada pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade Federal do Vale do São Francisco (Univasf), 
com Certificado de Aprovação para Apreciação Ética do Sistema 
Nacional de Ética em Pesquisa (Caae/Sisnep) 0026.0.441.143-10, e 
apresentada às Secretarias de Saúde dos dois municípios participan-
tes, que acolheram a proposta e destinaram às ESF em que deveriam 
ser coletados os dados.

A participação dos ACS na pesquisa ocorreu após a realização de 
uma reunião em cada ESF, com a presença dos ACS e seus gestores. 
Nessa reunião, foram apresentados os objetivos da pesquisa e a pro-
posta de coleta de dados. Após esclarecer os objetivos da pesquisa, as 
entrevistas foram agendadas com os ACS. Todas as entrevistas ocor-
reram nas ESF referente aos ACS e foram filmadas com autorização 
previa dos participantes e assinatura do Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido (TCLE). 

Para destacar os comportamentos verbais dos ACS dirigidos ao 
tema da maternidade adolescente, as respostas verbais aos compor-
tamentos verbais foram transcritas conforme foram emitidas duran-
te a entrevista e agrupadas por eixos temáticos. O objetivo foi des-
tacar os comportamentos verbais, incluindo os recursos linguísticos 
utilizados nas entrevistas. Não se deixou de considerar que os ACS es-
tavam sob controle da audiência, cuja função social define “poder”. 
Tentou-se amenizar essa influência com questões diretas em estilo 
socrático, técnica que uma resposta gera outra, na busca de possíveis 
alterações de conteúdo ou estilo linguístico. (MIYAZAKI, 2004)
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Ao serem destacados os comportamentos verbais dirigidos à 
cada questão, as respostas foram agrupadas em bloco de respostas 
verbais à mesma questão e foi definida a equivalência entre respostas 
e seu percentual. Os comportamentos verbais foram nominados em 
eixos temáticos e definidos em molduras verbais, descritas por Fon-
seca e Borloti (2013, p. 70) como descrições da “topografia do conte-
údo e seu significado, tendo em vista a perspectiva de enquadre das 
falas construídas pela comunidade verbal ao longo de sua história”. 

A definição das molduras verbais serviu ao modelo descrito em 
Fonseca (2011), nos quais são discriminados os comportamentos ver-
bais e suas contingências: aproximação, esquiva e aproximação/es-
quiva, com a exemplificação de respostas verbais dos sujeitos colabo-
radores. Contudo, é destacado que a emissão de determinado com-
portamento verbal não evidencia a reprodução do comportamento 
não verbal, como destaca Reese (1989). 

Resultados e discussão

O comportamento verbal dos ACS dirigidos à maternidade adoles-
cente revelou a ambivalência existente entre o discurso previsto pela 
comunidade acadêmica e as contingências de reforço utilizadas pela 
comunidade verbal para a reprodução das práticas culturais, como a 
maternidade adolescente. 

Dos ACS colaboradores da pesquisa, como descritos acima, 15 
eram pais ou mães, sendo que 10 haviam tido filhos antes dos 20 anos, 
incluindo nesse grupo um ACS do sexo masculino que foi pai aos 18 
anos enquanto a companheira estava com 15. A princípio, ele emite 
tato como mando dirigido à contingências favoráveis à ocorrência da 
gestação nesse momento de suas vidas: A gente queria, queria casar 
e a família dizia que não devia, mas a gente queria. Contudo, com 
o prosseguir da audiência, as respostas verbais do ACS denunciaram 
contingências de esquiva à relação dos então adolescentes, que res-
ponderam com comportamentos reforçados pela comunidade ver-
bal, a maternidade. O ACS utiliza muitos autoclíticos com vistas a 
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tornar-se compreensível à audiência: Sabe, né? A imaturidade é as-
sim, né? Entendeu?!

No entanto, esse ACS e os demais tatearam como mando mui-
tos dos comportamentos de esquiva — transtornos — causados pela 
notícia da gestação na sua adolescência, cujos familiares responde-
ram aversivamente à notícia, especialmente nos casos em que o pai 
da criança não estava comprometido com a gestante. Eles tateiam a 
história da primeira gestação, utilizando mandos para detalhar os fa-
tos, convencer a audiência de que foram vítimas das contingências 
do momento, tais como a falta de orientação familiar quanto ao uso 
de contraceptivos, assim como a dificuldade de acessá-los, recorren-
do a autoclíticos: não é verdade?!, né?!.

Com o objetivo de convencer a audiência, mais da metade dos 
entrevistados tateavam no cotidiano das famílias de sua comunidade 
que exemplificassem a ideia expressa, pois a análise aleatória do fe-
nômeno podia parecer superficial para a compreensão dos seus com-
portamentos verbais. Em 70% das falas, havia o uso de interrogações 
com o objetivo de dirigir a audiência a concordar, que funcionam 
como mandos acompanhados de autoclíticos como estilo de mani-
pular o contexto. 

As respostas verbais dos familiares dos ACS à gestação encon-
tram contingências de reforço para sua reprodução, visto que todos 
os ACS afirmam que a notícia da gestação em uma adolescente nas 
famílias elicia comportamentos verbais e não verbais de agressão, 
amenizada quando o pai da criança apresenta-se como responsável e 
“assume” a criança e a mãe, especialmente, quando tem uma condi-
ção de trabalho e estudo favorável.
No caso dos ACS que foram mães ou pais na adolescência, a materni-
dade acopla uma crítica a essa condição, sendo a audiência desconhe-
cida, emitindo mandos que evocam respostas verbais em congruên-
cia ao comportamento verbal, de modo a produzir na ouvinte a con-
cordância. (BARROS, 2003; GUERIN, 1992) Esses ACS acrescentam 
na concordância o desconhecimento dos métodos contraceptivos na 
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época da gestação, reforçado pela comunidade verbal em que as prá-
ticas culturais excluem a “orientação sexual” como comportamento 
emitido pela família. As contingências de reforço a esse comporta-
mento verbal parecem ser mantidas na comunidade verbal dos ACS 
entrevistados, pois todos tateiam a inexistência de comportamentos 
verbais dirigidos à “orientação sexual” por parte dos familiares dos 
adolescentes em sua comunidade verbal. 

As contingências relativas à falta de orientação dos familiares 
quanto à orientação sexual permanecem, sendo rara a família que 
emite comportamento verbal dirigido aos jovens quanto a temas li-
gados ao sexo. Nesses contextos, a comunidade verbal elicia compor-
tamentos distanciados à sexualidade preventiva, mantendo sob con-
trole as práticas culturais tradicionais previstas pela infraestrutura, 
entrando em desacordo com as novas contingências apresentadas 
pela superestrutura (HARRIS, 1982), de tal forma que 85% dos ACS 
emitem comportamento verbal de aproximação aos familiares, com 
expressões que justificam suas “falhas” na orientação sexual dos jo-
vens, visto as condições concretas de vida, sob controle das perspec-
tivas da infraestrutura que reproduzem as contingências reforçado-
ras da comunidade verbal. Na perspectiva ainda de aproximar-se da 
família, todos tateiam em forma de mando que os jovens têm conhe-
cimento dos métodos contraceptivos através da escola, colocando-os 
como sujeitos autônomos na alternativa da prevenção, acrescido do 
fato de terem a possibilidade de acessarem os métodos gratuitamente 
através dos serviços de saúde, apesar de 65% concordar que a dinâ-
mica de orientação e distribuição dos métodos não seja eficaz.

Diante de tais comportamentos verbais, foi-lhes questionado: 
“O que você pensa quando sabe que uma adolescente está grávida?”, 
o que evocou respostas verbais sutilmente diversas, mas que se diri-
giam ao eixo temático “incerteza/inadequação”, expressa pela mol-
dura verbal “a maternidade resulta em ser mãe, algo que deve ocorrer 
na hora certa” por parte de todos os sujeitos, com contingências des-
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